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Movimentado aspecto da descarga do peixe antes da abertura da doca

VlL:A� DE OLHÃO
TE'IIRA DE PESCAD,ORE'S'

Conclui río,4.8 p6gina
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Comecemos pelo fio inicial: a pe­

núria financeira da Vila da Restau­
ração. Os anos de-crise 'piscatória,
os invernos em que a indústria con-"
serveira local está pràticamente pa­
ralisada, enfraquecem em muito o
seu já reduzido orçamento, quer
camarário, quer sindical, e, em es­

pecial, o familiar. O povo de Olhão
sabe perfeitamente o que são priva­
ções e miséria. (Claro, nos verões
de boa pesca conhece o reverso da
medalha, e a abundância, se abun­
dância lhe podemos chamar, trans­
torna os cérebros da maioria, que
gasta num ápice todo o dinheirinho
que apura. Mas isso é uma outra
história ... ) Ora o motivo da crise
é o seguinte: Olhão é-' uma terra
que pràticamente está dependente
da pesca e da respectiva indústria
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NÃO são frequentes as manifesta-
ções de carácter cultural no Al­

garve. De longe em longe, surge
um artista a apresentar-nos os seus

trabalhos, limitando-se a amostra
quase exclusivamente à capital da
província e uma Vez por outra, com
uma distância cronológica de me­

ses, aparece-nos alguém de boa
vontade a palestrar em público, com
finalidade útil para os ouvintes, que
no geral não são muitos. n. nossa'

falta de iniciativa industrial temos
a juntar mais esta inferioridade: a'
falta de iniciativa cultural, D mani­
festo desinteresse por. aquelas acti­
vidades que exigindo estudo, medi,­
fação e dedução, podem depois tra­
duzir-se em úteis lições. a ofertar,
em conferências ou palestras, a pú­
blico mais ou menos interessado.
Não se pode dizer que escasseiem

os valores indígenas. e é certo que
vivem na nossa província pessoas'
de fora dela de reconhecida enver­

gadura intelectual, a quem se podia
solicitar colaboração para uma sé­
rie de lições a realizar nas princi­
pais terras do Algarve. Do que se

enferma é de uma enorme preguiça
e de um deixa-andar lamentável,
fruto, em parte, da apatia e da falta
de treino oratório que se obtinha
outrora nos tribunais, quando era

preciso convencer os jurados, ou no
Parlamento, quando havia que fazer
triunfar pontos de vista antagónicos
aos dos adversários. O orador ful­
gurante e irnprovisador, narciso do
seu verbo eloquente, quase desapa­
receu. Restam os destroços físicos
e uns ecos apagados de Vozes que
se extinguem na lonjura ...
Ora isto não está bem! Não so­

mos tão ambiciosos nem tão extem­

porâneos que pensemos soerguer
do mundo do silêncio a eloquência
martelante de Carlos Fuzeta nem o

verbo ateniense de João Lúcio. Is­
so não impede, no entanto, que nos

conformemos com o. apito do árbi­
tro nem com o escoicear oral das
multidões acéfalas de um rectângu­
lo da bola, desporto, aliás, de que
SDmos apaixonados, mas que não
nos arrasta à demência de berrar e

espinotear.

«MAR DE CRISTO»
JIlIOR M\ÁIIUO IB.)E)[IRÁO
MARIO Beirão é um poeta consa-

grado. .Já nos cantou o seu

Alentejo, nas suas asperosidades,
na sua luta" no seu drama. Sedu­
zem-no, porém, mais fortemente
os temas históricos e é a eles, so­
bretudo, que vaiprocurar o motivo
da sua poesia. E o caso de agora,
com o seu Mar de Cristo, em que
se evoca a epopeia dos descobri­
mentos e conquistas dos portugue­
ses lá naqueles
distantes tempos
da navegação ve­
leira e aventuro­

sa, em que o des­
fraldar de uma

vela resumia
uma esperança
que despontava
e um adeus deft- .

nitivo. O tema
não é original,
constituirla a t é
uma aventura
com naufrágio
certo para um ri­
mador subalter­
no. Bepois dos
-Lusíadas., que
�ais se poderá Poeta Mário Beirão­
dlzer, em verso

ou prosa, nos domínios da fantasia,
acerca da epopeia 'deste pequeno
povo de mareantes, que foi levando
a sua mensagem de civilização e a

noticia do Velho, Mundo aos mun­

d<;>s novos? Pouco, cremos nós.

Slmplesmente, acontece que Mário
�eirão é um grande poeta e desta
clrcunstância conseguiu fornecer
actualidade a um tema velho con­

vidando-nos à leitura, ao sonho e à

meditação, fazendo-nos reviver a

grandeza, o sofrimento, a dúvida, a

esperança dessa marinhagem anti­
ga que, estimulada pela aventura e
pela cobiça, se internou pelos ma-

Conclui na 4." p6gina

Nos dois primeiros meses
deste ano, as Juntas Autónomas
dos Portos do Sotavento e Bar­
lavento c o b r a r a m, respectiva­
mente, 458.559$90 e 184.111$30.

IIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

PORTOS DO ALGARVE

do

DELEGAÇÃO EM LISBOA - TELEFONE 31839 • AVENÇA

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO:,GRÁFICA DO SUL -V. R: S. ANTÓNIO

C7Ràáiorrà�treio
'do 1. A. N. T.

,..

ESCLARECIMENTOS SOBRE A FUNCAO
.

,

DO CAMPISMO COMO DESPORTODurante os dias 29. :Jo e 31.
de Jul1,ó. em flila Real de San­
to António, e no dia 1. de e a fl·na¡-d dAgosto, em Cacela� u.a brigada I . a e
móvel do l•. A. N. T_ vir4 pro-

"'ceder ao e..,ame n#cr,;trradio- da «certa
, ,grálico obrigatório dos operá- c

l1,

rio" e empr.egad�s .de tG�ii .... a� :.� t
.

'.

I' inJÚs(riati. sendo o _esDlo-e..,a"�· ID ernaClona
.

me la·culÍativ.o, Rratuita_:e;'te, '- .

�
.

.

'ia!:::s as �essoas que o dese- de campista»
Em ,virtude das lac:ilidades

concedidas. é do _aior in teres- ---- por JOÃQ TRIGUEIROS

se '�ue todos se laçam radiogra­
lar, para despistaRe_' de pos­

siveis lesões pulmonares ainda
despercebidas, mas que, trata':
das a tempo, podelln evitar o

desenvolvimento da terrivel (a­
berculose.
No seu. próprio interesse, por­

tanto. todos develln aproveitar
e.ta oportunidade para um

e..,a_e ao tóra..,. pelo menos
para licarelln tranquilos quanto
ao seu estado pul�onar, tanto
mais que nada terão, de p,altar
e O resultado é <!onlidenc:ial•. :

.••¥•••¥¥.¥¥••¥¥¥�.
'!

COMO já é do conhecimento pú-
-

blíco, -foi publicado um .diplo­
ma, pela pasta da Economia, que
regulamenta a exportação da graí­
nha de alfarroba, condicionando es­

ta exportação às necessidades das
fábricas nacionais,
Esperamos que os organismos

intervenientes nesta regulamenta­
ção ajam de sorte a que se estabe­
leça' um equilíbrio que não lese
uma, das partes em favor de outra,
o que seria contra o espírito da
própria lei.

E' 'certo que este murrdo em que
vivemos é diferente daquele em que
nascemos e é muito difícil um sujei­
to adaptar-se àquilo que corisídera

Conclui na 6.8 pógina

o Porque de 'Campi<mo de
Monte Gordo oferece, a'lém dos
encantos do pinhal, do ambiente
trcnquilc, repousante e salubre
do meio ambiente, o facilidade de
se praticar o pesco, pois o mar

fico-lhe o meio dúzia de passos.

por ANTÓNIO MACH_EIR'A'

NÃO é dificil descobri-lo: basta subir .B ,um po�to, �ho desta vila' ·Graínha de alfarroba
espantosamente branca. para que o menos observador repare no

-

problema de sempre"que João Lúcio rendilh�u em vel,'SOS de autêntica:
'beleza, mas'enganosos. A'pobreza da terra. Ais éondições precárias em

que vive a maioria dos 8eu'� habitantes. O· autor' de-' «Descendo» bem o

saLia _. é óbvio; mas o �eu espirito de fino esÚta rejeitóu a realidade
humana para se fixar maravilhosámente na realidade paisagistica e

subjectiva. Na verdade,· a maioria, a grande maioria dos vates algar-
vios sossobraram e sossobram nesse. '

.delírio espiritual que uma paisagem conserveira. Cerca de 6.000 operá­
altamente privilegiada provoca nos rios- (homens e .mulheres) vivem,
espíritos mais sensíveis. Não só os afinal, dos caprichos dos cardumes

P?et�s-- cremos; todo o-bom .a!g�r- .de sardinha. e biqueirão, que ora

VIO e um sonhador por excelência. aparecem, ora desaparecem. .. Isto
Despertemos, pois, por uns-momen- no Verão; no Inverno, geralmente,
tos, comprovíncíano amigo: .

CULTURA
POP'LTL A_ÆH

HA dias, mantivemos, com um

interlócutor de ocasião, uma
conversa 'interessante, que nos

sugeriu a conveniência de es­

clarecer, ern publico, a dúvida
que nos foi apresentada a pro-:
pósito da «Carta Campista»:
Não estarão vocês a criar

umacasta de privilegiados, com
o vosso exclusívísrno de acam­

par 'aqui ou acolá?
Constituir uma casta seria

,mesquinha e desactualizada am­
bição. Os nossos objectivos
são .mais .. , modestos .

1\. "Carta» é documento com­

provativo de idoneidade moral
,

e' cívica.
'

.Dá, aern dúvida, o direito ex­

clusivo de armar tendas onde
não sejam empecilho.
O documento faculta, mas,

simultâneamente, obriga.
- Esse documento não se con­

cede, levianamente, a' qual­
quer, por simples favor, ou

mercê de influências. Conce­
demo-lo aos que provem' prepa­
ração, digamos, técnica e estejam
aptos a cumprir os preceitos do 'ri­

goroso «Código Campista»,
Não é um simples cartão de íden­

tidade de um clube. É a credencial
de um escol. Por consequência, o

detentor dá -eCarta Campista, seja
qual for a sua situação social, não • '

, _

pode deixar de set: um exemplo de ímportunarã os vizinhos de acam-

',diséiplina conscíente' ê 'de nobreza" -pamento.
.

de carácter _ um cidadão educado. Com todos conviverá, discreta-
O «Código», nas suas linhas e en- mente.

trelinhas, obriga-o ao cumprimento Guardará para si as suas convie­
de regras de conduta; triviais, para ções políticas e crenças religiosas.
alguns; caso sério, para muitos... Respeitando o ambiente campista,Os qué, excepcionalmente, falhem não se manifestará,
sofrerão sanções. Os- relapsos pro-
vam inadaptação. A elite campista 'Evitará discussões acaloradas e

repele-os. E a «Carta» foge-lhes das conversações inconvenien;tes .... Não
mãos. . .

abusará de gracejos, de modo a

As regras são muito simples.
tornar-se importuno.

'

O campista estará sempre pronto Será correcto nil sua convivência.
a auxiliar o seu camarada e jamais Apresentará o seu material bem

--��-------------------------�

O ar marinho contém milito sal
(cloreto de sódio), brometos e iodo
(12 vezes mais iodo que o ar conti­
nenta!), o que fazem dele um ele­

me�,to antiséptico e tónico de pri­
melra ordem.
Ao benefício dos ventos do largo

-que aí predominam, da forte pres­
são atmosférica, acrescenta-se o be­
nefício da insolação. Os raios ul­
tra-violetas são particularmente

activos nas costas marítimas. A
luminosidade do litoral, sempre in­
tensa e devida à ausência de poei­
ras à -reverberação sobre o espelho
do mar, à riqueza dos raios em ele­
mentos actíl1icos, permitem realizar

Visado pela delegação
de Cen-sura

a melhor de todas as helioterapias.
Podem beneficiar. da cura maríti­

ma: nas praias de estimulação mé­
dia: os raquíticos e os tuberculosos
ganglionares e ósseos.
Nas praias de estimulação média:

as crianças débeis, ganglionares,
Conclui na 3." p6gina

\

conservado e manterá o acampa­
mento arrumado � limpo.
A instalação campista não há-de

confundir-se 'com' bivaque de ci­
ganos ...
Ao abandonar o local, deixá-lo-á

ainda mais 'limpo do que o en­

controu.
Não conspurcará,' nem gastará,

excessivamente, a água potável.
Conclui nq 6." p6gino
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pOR falta de espaço, não nos tem
sido possível, dar à estampa a

seguinte local, que se nos deparou
numjornal do. vizinho país. Faze­
mo-lo agora, pois' parece-nos que
ela pode interessar a nossa Iavoura:

I

A exportação de amêndoa preo-'
cupa, neste momento, um bom nú­
mero de agricultores, principalmen­
te alicantinos, assim como umas

quinhentas, indústrias descascado­
ras de amêndoa com mais de 15.000
operários. O problema é devido
não só. pela redução que experimen­
tou a colheita, como também pela
inferioridade de condições em que,

Conclui na 6.a página

UMA POUSADA DE LUXO
EM CACELA?

De um leitor, que assina o seu

escrito com as iniciais A. S., rece­
bemos a seguinte epístola:
sr, director e meu... 'comprovinciano,
No «Notícias do Algarve», que

também se publica na sua terra, li a
notícia de que o S. N: r.vai cons­
truir; em Caceta, uma luxuosa pou­
sada de turismo.

Como eu ainda sou dos que têm a

consciência de que o dinheiro do con­

iribuinte, o nosso rico dinheirinko,
só é gasto depois de bem ponderado
naquilo em que é empregado, recuei,
ao ler a notícia, ao dia 1.0 de Abril.
E'isto porque, embora.o panora­

ma que se disfruta de Cacela Velha
nos deleite e faça sorrir, mesmo

com o mar a correr dolentemente
entre línguas_ de areia mais pare­
cendo braços adormecidos de ninfa
encantada, e com a água doce a es­

correr lascivamente de poços a

pouca profundidade, de forma al­
guma, em nossa opinião, admitimos
que tenha sido escolhido esse sitio
para a construção de uma pousada
de luxo.

Todas, as pousadas estão cons­

truídas, como é lógico, fora de cen­

tros· populacionais. Para se fugir
deste justo critéri.o, a que obedeceria
ser aquele lacaio escolhido? Vendo as
coisas objectivamente� não nos pa-

rece que haja razões que não ruam
como castelos. '. de, areia!
Por isso lhe peço que \ ventile o

assunto no seu jornal; dentro daque­
la objectividade que lhe é timbre, pois
embora eu tenha recuado ao 1.0 de

-S6 os pés ... ', de Fernando do Nascimento (Prémio do I Salão de Estremoz)

O AR marinho é de uma grande pureza, sendo rico em oxigénio e

três vezes mais rico em ozone que o ar da cidade. O seu conteú.
do em vapor de água, devido à evaporação do mar, é considerável: a

humidade da atmosfera marítima, o estado higrométrico elevado
contribuem para a estabilidade da temperatura, o que represen­
ta uma das principais vantagens.

Concluí na 3. a página
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� PRIME.lROS SINTOMAS �
æ DA SURDEZ æ
5 i

� Há sinais que, com muita §
5 antecedência, revelam início 5
5

de surdez: dor e sensação 5
- de ouvido tapad.o, em um -

� dos ouvidos ou em ambos, �
;¡; dificuldade de ouvir conver- ii
æ sas a certa distância, pur- æ

� gação, rumores estranhos e �
5 zumbidos e, mais raramente, 5
�. sensação de vertigem. �

i
__
=

' ":i:::i:::::�:::r::'::
__
=1cure imediata_ente O

� médico. �
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Albufeira
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por CASIMIRO' DE BRITO

IBO·M DnA,

G106t
(][DADIE

DmA�
Já nos conhecemos suficiente­

mente bem, creio.
Estudei a tua história desde o

fundo dos tempos, desde quando
não era mais do que um pequeno
amontoado de casebres, até ao mo­

mento que passa e que foge, formi­
gante e ruidoso, serpenteando agres­
te entre as esperanças e as desilu­
sões dos teus habitantes .•.
E tu também me conheces. Vim

para o.teu seio, já lá vão oito an?s,
não sei se longos, se não. Oito
anos de vida, porém, amalgamados
entre curvas suaves e ângulos agu­
dos, oito anos de lágrimas e de
sorrisos quotidianos, oito anos de

luta, afinal. Não te sou um desco­
nhecido, portanto. Sinto que faço
parte de 'ti, embora deva dizer-te

que jamais pertenço a alguém intei­
ramente ...

Talvez-por isso mesmo, te grito:
BOM DIA, CIDADE, BOM DIA!,
e, na minha saudação matinal, plan­
to toda a esperança de mais um

dia que vou viver a teu lado ...
Mas o meu BOM DIA não é ape­

nas temporal, fraccíonário, instan­
tâneo; é mais do que isso, e sei

que tu o adivinhas:.. O meu Bo�
Dia é agora o Pórtico de uma �1l1l1-
zade que recomeça, ou se contínua
sob forma diferente - não interiôr­
mente, porque essa já há m1;lito
existe, não vulgar como as armza­

des interesseíras, talvez porque tu
és cidade, cidade-menina, e a mim
disseram-me um dia que era poeta,
poeta-da-vida ...
Já pensaste nas perspectivas de

uma amizade entre uma cidade-me­
.nina e um poeta-da-vida? ..

.

• .. Nãa esqueças que és vida,
também, vida a deslizar fertilmente,
vida a brotar nas pernas cansadas
que correm para o trabalho, vida
ainda nos ruídos que te fazem mo­

derna, vida também na tua poesia
simples, provínciana, vida a rogar
que a cantem, finalmente.
E não esqueças também, cidade­

-menina, 'que um amigo não é ape­
nas um elo que a nós se liga para
nos dizer coisas bonitas. Não, um
amigo é aquele que, por obras e.

palavras, por palavras que nascem

dos pensamentos, por pensamentos
que se dirigem ao concreto, ou ao

possível concreto, é aquele que­
dizia-te - se aproxima o mais pos­
sível da nossa realidade, para a

compreender, para a corrigir e pa­
ra a amar ...

E eu quero ser teu amigo, cidade­
-menina, a quem 'dedico o meu

BOM DIA, feliz e acariciador, neste
dia estival, pesado e. sorridente,
que' te envolve numa abóbada de
luz, que é vida também ...

cAnimatógralo

TURIS
VII

Por sorte, naquele dia
decresceu a freguesia
«barracal» ; .

.

como a [requéncia abrandasse,
pensou o moço: «Afinal,
talvez o banho calhasse ... »

Abafados seus temores
por efeito dos calores,
lá decide

fazer tentativa nova:
a diligência progride,
os calções entram em prova I

No refrigério das águas,
esqueceu as velhas mágoas.
Maravilhas
opera essa prata, grande,
onde abundam as conquilñas
e a Natureza se expande.

Pródigo, o sol tosta as peles
dos sabidos e dos reles;
na areia
macia, limpa, doirada,
há quem ande, brinque ou leia,
ou quem só olhe e... mais nada I

As manhãs deliciosas
de praias assim, formosas,
mais completas,
justo motivo de orgulho
seriam, com camionetas
antes do vinte de julhol...

OPERANTE

DOMINGO, o terror (Mau­
-Mau) no filme Simba, com
Dick Bogard, Virginia Me Ken­
na e Donald Sinden.
(Para maiores de 17 anos).
TERÇA-FEIRA, o. no••o.

tempo., com Vittorio de Sica,
Sofia Loren e Totó. .

(Para maiores de 17 anos).
QUINTA-FEIRA, A. daa.

6r/ã., com Milli Vitalli.
(Para maiores de 12 anos).

Abalo de terra no Algarve
Na segunda-feira, às 10 e 50, sen­

tiu-se um abalo de terra no Sota­
vento do Algarve, o qual, felizmen­
te, não causou danos. Apenas .em
Tavira algumas pessoas se deixa­
ram tomar de pânico ..
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Partida. e CAeaada.

R Á D I O •T El L E V I S Ã O
Sf�f[lllbl�II�lbS Illbl�NIII�IS IllbllS, Ill�l.
ROSSIO, 102-108

L

Aceitam-se agentes nas, principais localidades

s

Telefone: 32521

B o A

Vila Real de Santo António

dd 11 il 17 de Julhv

TRAINEIRAS,

Conceiçanita.
Brisa .

Levante.
Malaca . . . .

Pérola do Guadiana
Liberta
Lagoa Azul.
Lenita.
Triunfante
Ramira
SuI
Tozé
Agadão
Norte.
Infante
Flor da Guadiana
Mogador.
Rajada
Livio.
Flor do ISuI .

AIdita.
Audaz.
Maria Rosa.
Novo Machado .

Janita.
Pinguim '\

Brisamar.
Raulito
Amazona.

Total

179.652$00
162.220$00
144.450$00
126.170$00
118.813$00
114.125$00
113.030$00
111. 789$00
101.425$00
101.040$00
97.650$00
95.500$00
93.164$00
89.140$00
85�720$00
84.561$00
80.840$00
76.900$00
75.100$00
'70.900.$00

-

70.490$00
69.380$00
33.160$00
31.270$00
27.912$00

- 22.625$00
18.000$00
6.660$00
3.490$00

2.405.176$00

dCl 11 il 17 de Julhv

ARMAÇÃO
Olhos d'Água 981$00
TRAINEIRAS,
Sr.s do Altar
Portugal 4.° .

Sarda.
Milita.
Costa Azul
Leãozinho
Farilhão .

Ponsul
Estrela de Maio.
Ciclone
Briosa.
Fóia
Portugal 6.° .

Oeste.
S. Flávio.
Nova Forcada
Artes diversas

Total

11.700$00
9.300$00
6A30$Oe
4.300$00
3.998$00
2.800$00
2.620$00
2.566$00
2.550$00
2.150$00
1.650$00
1.480$00
1.150$00
556$00
440$00
245$00

173.131$00
228.047$00

Acompanhado de sua família,
seguiu para Lisboa o nosso ami­
go sr. Olioio de jesus Correia,
que exerceu nesta vila o cargo de
chefe do posto da P. I. D. E., ten­
do tido uma afectuosa despedida
por parte de numerosas pessoas
das suas relações.
= Seguiu para Lisboa, aonde foi
tomar posse do lugar de operado­
ra dos C. T. T. a sr» D. Maria
jasé Socorro Tenorio, filha do
nosso amigo sr. Manuel Peres
Tenorio,
= Esteve em Vila Real de Santo
António, em serviço profissional,
acompanñado de sua esposa e fi­
lhinho, o sr. Viriato Rodrigues
Miguéis, nosso amigo e assinante
em Lisboa.
= A faeer a sua cura.habitual de
águas, ençontram-se .(las Caldas
de Monchique a sr."',IV. Amparo
Pessanha Barbosa e o sr. Antó­
nio Fernandes Vargas e sua filha,
nossos assinantes nesta oila.
= Vimos em Vila Real de Santo
António os srs. Augusto Valente
Parreira e Alberto de Sousa Oli­
va, nossos amigos e assinantes
em Lisboa.
= Está em Monte Gordo, com sua

família, passando a época bal­
near, o nosso amigo e assinante
sr. dr. josé Isidro Farrajota Ro­
cheta.
= Em Vila Real de Santo Antó­
nio, está passando às suas férias,
com sua esposa, o sr. Amílcar.
Barrocal Cavém, nosso assinante
na Covilhã .

= Durante alguns dias, esteve
nesta olla, acompanhado de sua

esposa, o sr. eng.-agrónomo joão
Locoq A becasis, nosso assinante
em Lisboa.
= Com pouca demora, esteve em

Vila Real de Santo António o nos­
so assinante sr. Fernando Ferrei­
ra Braga, sécio da firma cons­

trutora da doca de pesca deste
porto.
= Ytmos. nesta olla, acompanhado
de Sua esposa, o sr. josé Salas,
nosso assinante em Albufeira.
= Também estiveram entre nós os

srs. Manuel jasé Dias e jaime dos
Reis Mauricio, nossos assinantes
em Olhão.
= Com demora de alguns dias,
encontra-se em Vi/a Real de San­
to António, com sua esposa e so­

gros, o sr. Manuel Mendes, nosso
assinante em Lisboa.

.

= Em férias, encontra-se em Lis­
boa, com sua família, o nosso as­

sinante sr. joaquim dos Santos
Aguiletra,
= Em férias, encontra-se em S.
Marcos da Serra.com sua esposa
e filho, o sr. Maurício Lourenço,
funcionârto dos C. T. T., em Lis­
boa, irmão do nosso correspon­
dente naquela povoação.
= Com curta demora, esteve nas

Caldas de Monchique o sr. Car­
los Augusto Franco, nosso assi­
nante em S. Marcos da Serra.
= Regressou do estrangeiro,' a
sua casa em S. Marcos da Serra,
o nosso amigo sr. Mário Santinho
Vargas, industrial de cortiças na­

quela'Tocaltdade.
= De visita a sua família, foi a
La Línea (Algeciras-Espanha) a
sr» D. Rita dos Anjos Martins
Rutotnho,
= Encontra-se nas termas de Mon­
te Real, fasendo a sua cura habi­
tual de águas, a sr= D. Alice de
Oliveira Nobre Tela Mexia, nossa
assinante em S. Bartolomeu de
Messtnes.

Na igreja da freguesia da Con­
ceição, de Faro, realizou-se, no
dia 16, o casamento da sr» D.
Maria Clarisse Medeiros Salva-

. dor, filha da sr," D. Carolina Me­
deiros Salvador e do sr. Francisco
Salvador, com o sr. joão Marques
Colaço, funcionârio judicial, fi­
lñoda sr» D. Maria Amélia Con­
duto Colaço e do sr. Bento Do­
mingues Colaço, já falecido. Fo­
ram padrinhos, por parte da noi­
va, a sr» D. Etiete Medeiros Sal­
vador, sua irmã, e o sr. Damião
Luis Medeiros Bravo, e por parte
do noivo, a sr» D. Ernesttna Tor­
res Teixeira Godinho Fernandes
Vargas e o seu esposo, sr. dr. Ma­
nuel Pereira Fernandes Vargas.
Os noivos, depois da cerimónia
religiosa, seguiram viagem para
Cuba, onde fixaram residência.

Gente' no ...a

Em Lisboa, na clínica de S. Mi­
guel, deu à luz uma criança do
sexo masculino a sr» D. Maria
Amélia Costa e Simas Ramos,
esposa do sr. dr. António Bernar­
dino Ramos, médico e nosso assi­
nante em S. Marcos da Serra.

Doente

Em Lisboa, onde reside, tem
passado bastante incomodado de
saúde o nosso amigo sr. josé Ma­
ria de Almeida Mata, sócio-ge­
rente da firma, nossa anunciante,
Gabinete de Contabilidade Sídex,
Lda. Faeemos cotos de boas me­

lhoras, com desejos de rápido
restabelecimento.

·Boas perspectivas para as conservas de peixe
Deparou-se-nos no «Jornal do Comércio» a seguinte local,

que pedimos licença para reproduzir:
Anuncia-se com optimismo, segundo informações de uma publica­

ção da especialidade, a campanha industrial e comercial da produção
de conservas de peixe no ano corrente, sendo de esperar que se man­
terá este ano o ritmo progressivo dos dois últimos anos.

E' lícito esperar que a pesca continue a ser normal, que a sardinha
melhore de tamanho e de qualidade, permitindo melhores fabricas do
que no ano passado, e que os mercados mantenham um interesse ca­

da oee maior pelas conservas portuguesas. A confiança que nutrimos
no desenvolvimento contínuo e progressioo da ndssa exportação é
justificada pela existência de factoses que a impulsionam de ano para
ano, tais como: o aumento anual; ,emll1roporçao crescente, se'!'!o ho­
je de cerca de 30 milhões, da populaçâo mundial, e a melhoria dos
níveis de vida de quase todos os povos, entre os quais há cerca de
um bilião que ainda não começaram a ter acesso aos progressos das
indústrias alimentares.

E' provável que os preços elevados que as conservas de sardinha
obtiveram no ano passado, devido a circunstâncias excepcionais, não
se mantenham este ano. Alguns mercados itnportantes, baseando-se
nos preços mais baixos das indústrias congéneres est�'angeiras, estão
já fasendo pressão nesse sentido. Não julgamos que ISSO traga gran­
des inconvenientes. A experiência tem-nos mostrado que as conser­
vas de peixe precisam de ser baratas para conseguirem um consumo

amplo e estável. As classes que as adquirem em maior escala são as

de pequeno rendimento familiar. São, portanto, um produto de con­

sumo popular.

Até ao dia 22 do
mês passado, a .

lavoura algarvia
tinha entregue
nos celeiros da

F. N. P. T. 11.907.998 quilos de
milho, o que corresponde a

14,45 % da p ro d u ç ão
,

nacional.
Maiores produtores de milho que o

Algarve são: o Minho, 28,09 e Beira­
-Litoral, 19,25 =t.;
Até )àquela data, subia a 82.400

toneladas o milho entregue aos re­
feridos celeiros, o que ultrapassa
as produções dos anos anteriores,
que foram: 1953, 3.500 tons; 1954,
79.600 e 1955, 76.100 toneladas.

Produção de mi­

lho no Algarve

Exportação Em Abril findo, expor­
támos 7.724 toneladas
de cortiça em bruto, nod e cortiça valor de 53.896 contos
e 2.753 toneladas de

cortiça manufacturada, no valor de
60.104 contos,

Vejamos qual o movimento nos

primeiros quatro meses deste ano.;
O maior comprador de aparas

(9.765 tons.) foi a América do Nor­
te, seguida do México, com 1.709
tons. Os principais compradores
de prancha foram: Fransa, 2.029
tons.; Rússia, 2.029; Itália, 1.330;
Argentina, 1.212 e Argélia. 1.000.
Os mais interessados compradores
de refugo foram a Holanda, 832 tons.
Frauça, 383 e Argélia, 339. O gran­
de comprador de serradura foi o

Reino-Unido, com 1.172 tons., se­

guido da Alemanha, com 320. À
cabeça dos adquirentes de cortiça
virgem figuram os Estados Unidos,
com 594 tons. e a Dinamarca,
com 380.
No que respeita a cortiça manu­

facturada, tivemos como principal
comprador o Reino-Unido, que nos

adquiriu 2.513 tons., no valor de
46.086 contos, das quais 2.091 tons.
de aglomerados, 92 de discos e 305
de rolhas. O principal comprador
de discos foi a Holanda, que nos

levou 161 tons., seguindo-se-lhe a

União Sul-Africana, com 111 tons.
O mais interessado comprador de
rolhas foi a Alemanha. Adquiriu­
-nos 536 tons., no valor de 22.317
contos, seguindo-se-lhe o Reino­
-Unido, com 305, a França, com 240
e a Itália, com 202 tons.

M· to Em Maio findo, segun­oVlmen
do a estatística dó Gré-
mio dos Armadores da

das lotas Pesca da Sardinha, fo-
ram vendidas nas lotas

do País as seguintes quantidades
de peixe, capturadas por artes que
fazem parte daquele organismo:
sardinha, 7.923 toneladas, no valor
de 26.835 contos ; carapau, 1.987
toneladas, no montante 'de 6.042
contos; biqueirão, 1.322 toneladas,
no valor de 5.322 contos, e peixe
diverso, 2.421, toneladas, no mon­

tante de 4.246 contos. As lotas
onde se realízaram maiores tran­

sacções foram as de Matosinhos
(9.137.625$00), Vila Real de Santo
Ant ónio (6.921.006$00), O lh ão

(5.802.601$) e Portimão (5,648.935$).
O preço médio por quilo de sardi­
nha, no Algarve, foi o seguinte:
Lagos, 6$03; Portimão, 4$13; Albu­
feira, 3$31; Vila Real de Santo An­
tónio, 3$02 e Olhão, 2$93.

Diversas Em. consequência do apa-
recímento de «sardInha»

na costa venezuelana, o governo
vai criar a indústria da pesca e con­

servas des ta espécie. A pesca é
exercida por maritimos italianos
emigrantes.
- Por terem sido consideradas

perigosas para a saúde pública, fo­
ram destruídas, em Tóquio, sete
mil toneladas de atum, em conse­

quência de o peixe acusar ràdioacti­
vidade. Habitantes das ilhas do
Pacifico - segundo averiguação do
cientista francês Paul Berthold­
sofrem de uma doença terrivel oca­
sionada pela ingestão de peixe rà­
dioactivo.

Atam da co.ta do Alaa .....e
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Medo das Cascas
341 atuns, 51 atuar­

ros, 3 albacoras, 21
corvinas e 20.000 ca-
valas 313. 950$00

Barril
204 atuns, 15 atuarros
e 5 albacoras. 177.099$90

Livramento
192 atuns, 4 atuarros
e 5 albacoras.

Abóbora
231.000 cavalas

158.883$40

Total.
57.712$00
707.645$30

Portimão

dCl 11 il 17 dCl Julho

TRAINEIRAS:

Portugal Lv
Praia do Vau
Belnicete.
Anjo da Guarda
Arrifana •

Sarda.
Lola
Farilhão .

Portugal 6.° .

Oca
Briosa.
Portugal 4.° ..
Borges do 'Rego.
La Rose. . .:

Pérola do Oceano .

Sr." do Altar
Portugal 2.° .

Cine , . . .

Maria Benedito.
Sr," do Cais.
Maria Odete.
Lusitana.
Santo Inácio'.
Praia Amélia
Ciclone
Cristina Leote
Flora ..
Pérola Algarvia.
Oressa
Estrela de Maio.
Mirita. . . . . .

Pérola. do Barlavento.
Sol.
Lua Nova.
Forcada
Mexilhão.
Maria do Pilar ".
Marisabel.
Fóia
S. Flávio.
Costa Azul
Dorita.
Leãozinho
Gracinha.
Saturnia .

Brisamar.
Pompeia.
Costa d'Oiro , •

Virgem te Guie.
Milita.
Melinha
Pérola de Lagos
Pérola do Arade
Sr.s da Piedade.
Maria Sérgio

Total.

133.900$00
97.050$00
89.800$00
88.080$00
84.000$00
82.050$00
77.300$00
72.420$00
65.450$00
59.200$00
57.620$00
56.700$00
52.880$00
50.481$00
50.050$00
42.960$00
42.580$00
41.800$00
41. 700$00
41.550$00
41.350$00
38.950$00
38.800$00
38.700$00
38.100$00
34.790$00
34.480$00
29.000$00
27.870$00
27.520$00
27.400$00
26.800$00

I 23.810$00
22.190$00
21. 700$00
21.530$00
20.680$00
18.890$00
18.170$00
17.500$00
15.430$00
15.380$00
15.130$00
14.100$00
12.700$00
12.400$00
12.400$00
12.250$00
10.400$00
9.850$00
9.300$00
9.300$00
8.990$00
5.700$00
1.680$00

2.060.811$00

'-agos
de 11 a 17 del Julho

TRAINEIRAS:

Gracinha.
N. Sr." de Pompeia
Virgem te Guie.
Marisabel
N. Sr." da Graça
Milita.
S. Paulo.
Melinha
Satúrnia .

Cine
Pérola de Lagos
Costa d'Ouro
Brisamar.
Sr." da Piedade.
Belnicete.

Total

87.262$00
56.728$00
56.063$00
52.990$00
44.903$00
34.760$00
32.690$00
26.700$00
23.560$00
22.630$00
21.225$00
19.625$00
8.880$00
1.380$00
1.359$00

490.755$00

Nas Praias
Os vermelhões' desapa­

recem usando-se
QUEIMAX
Vende-se nas Farmá­

cías e Drogarias.

Fuseta

d&l Il il 13 dCl Julho

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada.
Albano Marques
S. João da Fuseta .

Manuela da Conceição.
Novo Pardalinho .

Duas Manas.
.

.

S. Jorge. . . . .

Sr.s do Carmo da Fuseta
Maria Estrela do Mar .

Maria AlÍc� .•

D

Lurreermínia
Dois Irmãos Unidos
Petinga
Georgelina .

Novo Miúdo.
Sta. Rita da Fuseta.

�

Total

41. 778$00
14.772$00
10.272$00.
8.957$00
8.827$00
8.166$00
6.771$00
6.470$00
5.644$00
5';198$00 .

'4:919$00
;4.595$00
4.282$00
4.131$00.
2.694$00
2.346$00

139.822$00

O I h ã o

�CI 11 il 17 del Julho

TRAINEIRAS:

Amazona.
TOluís.
Novo S. José
Alecrim (a) .

Restauração.
Norte. ,.

Arrifana .

Sr," da Piedade.
Alvarito .

Clarinha.
Mirita.
Ponsul
Deus te Guarde.
Noroeste.
Boreal.
Sete Estrelas
Oeste.
Luís Fernando.
Maria Odete.
Maria Sérgio.
Briosa
Jomanel .

Salvadora
Tozé .

Sr." da Saúde
Santo Inácio.
Oca
S. Flávio.

Total

a) Cerco

164.695$00
151.695$00
113.870$00
107.440$00
62.795$00
48.210$00
46.035$00
42.196$00
38.240$00
36.500$00
34.500$00
32.320$00
28.280,$00
28.020$00
21.935$00
20.698$00
19.360$00
18.650$00
17.870$00
16.575$00
14.810$00
13.945$00
13.520$00
11.110$00
9.550$00
9.550$00
6.620$00
4.235$00

1.133.224$00,

MOVIM'ENTO
PORTUÁRIO

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carri­
lho, Praça Marquês de Pombal, te­
lefone 49.

Âssinaturas do Ultramar
e do Estrangeiro

Em ...irtade do. pe.ado. encar­
(iO. e dilicaldade. que no. acar­
retaria ania cobrança pelo cor­

reio, pedialo. aoa DO••OS e.tima­

do. a••inante. da. Prollincia.

Ultramarina. e &tranaeiro a li­

neza de prollidenciarem para qae

.ejam liqaidada. a••aa. a•• ina­
tara., qaer directa_ente, por

claeqae oa ...ale po.tal, qaer en­
carreliando alliaDIa pe••oa ami­

lia, re.idente na Metrópole, de

lazer a liqaidação. Aliradecemo••

de 12 a 18 dII Julho

ENT.RADOS: Alemão .Ro­
landseck», de 1. 299 tons., de An­
tuérpia, com folha de flandres:
Portugueses «Zé Manel», de 926
tons., «Covtlhã-, de 1.154 tons., e

«Mira Terras, de 562 tons., todos
de Lisboa, vazios. \
SAÍDOS: eRolandseck», para

Hamburgo, com cortiça e conservas;
«Zé Manei» e «Mira Terra», para
Lisboa, com minério; «Covilhã.,
para Roterdão,_com minério.

PYE

Distribuidor e Oficinas: RÁDIO REPARADORA DO SUL - Faro - Olhão

MARINE

RECEPTORES PARA EnVIADAS • RADIOS·TELEfOnES PARA TRAinEIRAS
SONOAS OE PESCA
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<J01Giras encantadas

UMA POUSADA DE LUXO
em. Cacela?

·0 Poço das Donas Conclusão da 1.· pá4ina

Abril, pode muito bem ser que .haja
quem tenha mais a noção do tempo
e me faça ver que na realidade esta­

mos em Julho, e num Julho bem

quente ....
E já agora, também ,quero apro­

veitar para lhe dizer que, por deuer:
de ofício, tenho contactado com pes­
soas que percorrem o País de norte
a sul e frequentam todas as pousa­
das, e por elas tem-me sido afirma­
do que a melhor situada e a que me­

lhor serviço apresenta é a de S. Brás
de Aiportet, que não fica tão distan­
te do mar que as pessoas necessita­
das de repouso para os .seus caloro­
sos corpos e espírito não vão a

Monte Gordo, Quarteira, Albufeira
e mesmo à Praia da Rocha, procu­
rar a brisa do mar, e com menos de
uma hora de automóvel (quase tanto
como se leva de Lisboa ao Estoril)
não estejam de volta a S. Brás, onde
ficam óptimamente instaladas. O
único ób¥.:e é lutar-se,.ne�ta Pousada,
com fa.llr¡ de quartos,' embora ela
se'h II maior do Paà c. > .; .

... Desculpe "o 'tetnpo"ijue' lhe" tomo;
mas, por. amor do; bom senso, P.onha
as "coisaS" como elas são,

. .

Os meus cumprimentos, etc:

DA tradição oral das várias povoa­
ções algarvias, sobretudo das

'mais antigas, constam sempre as

histórias das moiras encantadas.
Por ter sido a última região do

território nacional em que os sarra­

cenos estanciaram, a sua lembrança
ainda perdura na imaginação dos
povos, em artefactos de lavoura e

outros, que nos recordam os fiéis do
Alcorão.
A t a c a do s pelas . mesnadas dos

guerreiros cristãos, que a todo o

custo os pretendiam expulsar da pe­
nínsufa, não tiveram os sarracenos

tempo
.

de se irasladarem à costa'
'africana, e então, servindo-se dos
sortilégios dos mágicos e sábios,
chamaram a si, por meio das ciên­

,cias ocultas e artes de magia, os en­

cantamentos, para que transforman­
do, as riqueeas.em montes de rochas,
'e' '·as. 'esbelías e morenas filhas de

'g'lg:ar. nas mais estranhas e dispa­
:r_atarjas· formas, U!,I1,as e outras es-.

. :4._qjJ_a{sem. à cobiça e concupiscência.,

dos guen'eiros cristãos.
- '

Assim nasceram as histórias das
moiras encantadas, esperando, re­

'signadas e tristes, que alguém lhes
vá quebrar o encanto. E a noite de
S. João, noite de festiva alegria pa­
ra os cristãos, é de esperança para
aquelas que no decorrer dos séculos'
aguardam libertar-se do seu terrível
faddrio,
Através das gerações, desafiando

a poeira dos séculos, 'passando de
pais a filhos, de avós a netos, as his­
tórias das moiras encantadas ser­

viram para nos entreter na infância,
enquanto o sano não vinha

..

Maravilhosas, misteriosas e su­

blimes, estas histórias eram parte
integrante na nossa vida, e sempre
que a naife se aproximava, desejá­
vamos que uma história nos fosse
contada, e bebíamos as palavras do
narrador, geralmente uma pessoa
idosa, a quem não era muito difícil,
com apromessa de contar um bonito

conto,manter a garotada em sossego.
. .. Era uma ves ...

. Começava sempre assim, inva­

riàuelmente, e seguia a maravilhosa
narrativa.

«Dirigia-se, certa ves, para a vila
um trabalhador do campo, acompa­
nhado do seu burrico, que ao passar
em determinado sítio da estrada no­

tou uma intensa luminosidade que
parecia partir do gargalo de Um

poço. Intrigado, ia dirigir-se para
o local, quando no relógio datorre
da igreja da vila bateram as dose
badaladas da meia-noite." Um cala­
frio de medo percorreu-lhe. a espinha,
quando vê à luz do luar. desenhar-se
-na boca do poço uma branca e es­

, belta figura de 'mulher/ que pronun-
cia as seguintes palavras: '«Eu, em
casa de' meu pai, era a Senhora Do­
na de Tal»... «A esta aparição su- '

cederam-se mais duas, e com idênti­
cas palavras, - ao que se seguia um
mergulho no poço».

'

,

Cheio de medo, correu quanto as

suas forças lhe permitiam, em direc­

ção à uila, onde contou o que vira e

daí nasceu o nome do Poço que, sa­
be-se lá há quantas dezenas, ou

mesmo centenas de anos, conserva e

por quantos anos mais conservará
o nome de «Poço das Donas». .

Zé Válente

estes os melhores locais, com defe­
sa assegurada do nosso prestígio
turístico e da nossa bolsa, que tan­
to - e justamente - pre�cupam o

autor da' .epístola. .

Uma pousada, apenas, no Algar­
ve, não chega pa-ra nada. E uma

gota de água no Oceano, Não de­
vemos esq·uecer que as condições
hoteleiras do Sotavento, de Faro

para cá � com poucas, mas dignas
excepções - são abs o l utamen t.e
inadmissíveis, quer na sua capaci­
dade, quer no seu trato. Etn qual­
quer cubata africana passa-se uma

noite com mais tranquilidade' e hi­
giéne que em certas «hospedarias»,
que bem precisavam de ser elimi­
nadas do roteiro turístico do País.
Quem não sabe extrair ouro da

mina que é o turismo no Algarve,
o melhor que tem: a fazer é pegar
na manta e no cajado, e ....
Posto isto, esperamos que sejam

, devidamente' :ponderados, pelas en­

tidades cornpetentes, todos os as­

pectos do· problema, de modo que'
a seluçãodo rnesmo.resulte cO_llsen­
tãnea-com as exigências ;d'u�a boa
política de fomento turístico e; ao

mesmo tempo, .Iavorável ao .pres-.
tígio e interesses desta zona do Al­
garve, que todos estamos -de acor­

do em valorizar ao máximo, da

maneira mais útil que possível for .

N o A L G A R vv

A. S.

Lisboa, 15 de Julho de 1957.

N. da R. - Salvaguardando o de-
. vido respeito pela ... eficibnte pre,s­
teza informativa que deu azo à
missiva supra, cumpre-nos afirmar,
pelo que nos cabe, que, embora
conhecedores da visita dos ilustres
funcionários superiores do" S, N. 1.
à região sotaventina do Algarve e

da, missão de que vinham incumbi­
dos, preferimos, prudentemente,
não dar publicidade prematura .à
notícia da escolha, em princípio, do
citado local, cujas condições iriam
certamente ser submetidas poste­
riormente a estudo mais cuidado, o

que poderia determinar talvez uma

possível rectificação.
Se efectivamente também nos

causou surpresa a localização da
projectada pousada, (e nisto não há
vislumbre de desprimor para Ca­
cela, cujo progresso nos merece o

maior carinho), não constituiu, no

entanto, surpresa nenhuma a preo­
cupação do S. N. L em dotar o Sota­
vento de um estabelecimento hote­
leiro no genero pousada, de que
tanto carece.

Em nosso entender, há dois lo­
cais magnificos para edificar uma
pousada: o pinhal do Cabeço, em
face do Oceano e sobranceiro a

Monte GO,rdQ, que. oferece óptimas
condições 'de repouso, e num outei­
ro ao norte do' Monte Franciseo,
dond-e se disfruta uma paisagem
talvez única no País: o Guadiana, o

mar, Aiamonte, Isla. Cristina, Vila
Real de Santo António e o, casario
branquinho do referido: Monte
Francisco e da histórica vila de
Castro Marim. Parece-nos serem

.. s� MARCOS DA SERRA
FORMULA JUSTAS

reclamações e' solicita da

C. P. medidas que têm o

apoio de todos os algarvios
S. MARCOS DA SERRA - Com

a chegada da quadra estival come­
çam a sentir-se os cheiros nausea­

bundos do barranco da Estalagem,
que atravessa grande parte da po­
voação. Bom seria que as entida­
des competentés tomassem provi­
dências para a" cobertura do bar­
ranee, não só� para evitar os maus

cheiros, corrió por o mesmo'Cons­
tituir um foco anti-higiénico.

)4'� *

Como o tempo fern dec¿rddo em
boas condições, conveniente. seria
que a Direcção Hidráulica .do Gua­
diana iniciasse. imediatamente os

trabalhos de construção da passa­
gem GO Castelo, na ribeira de Ode­
louca. Esta ponte é de grande ur-.

géncia e neeessidade, porque 'é pre­
cisamente neste sítio que há maior
movimento para esta povoação e

freguesias limítrofes.
*

FONTE produtora de bons músi-

cos, o nosso Algarve mais varia­
do e melhor rendimento daria, se

por essas vilas e cidades se pudes­
sem' criar e manter escolas de for­

mação musical.
Se tal prática fosse generalizada,

sem dúvida alguma as crianças
com mais facilidade se enfronha­
riam no solfejo rezado e entoado.e,
como a magia dos sons é penetran­
te e sensível, também mais se ar­

reigaria nelas o gosto pelo canto
educado.
O canto, por excelência, é um

dom com que a Natureza dotou o

ser humano. Preciosíssimo, é atra­
vésdele que o homem difunde as

suas alegrias, as suas tristezas, vin­
ca a sua personalidade, defende
com toda a alma a liberdade e a

,

independência da sua terra e divul­
ga, com todo o entusiasmo bairris­
ta, o seu folclore.
Na tecla, nas cordas, na sopro,

conta a nossa província com alguns
ralores apreciáveis. Loulé, Tavi­
ra, Faro, Silves, Olhão, Portimão,
é possivelmente outras. Iocalidades

. são centros musieais de onde têm
. ;¡;. saído alguns artistas.' ,

Todavia, no Algarve, no que res­

peita .à arte musical, estamos limi­
tados quase ao folclore.
Há críticos de comprovada com­

petência e categoría: há músicos
executantes de grande fôlego artís­
tico, mas não há cornpositores de
valor. Há, sim, alguns elementos
que sabem explorar com gosto a

ligeira música regional. E com tão

apurado sentido estético que, se se

dedicassem à música de categoría
e séria e tivessem cultura, as suas

produções conquistariarn, decerto,
o direito de figurarem nos repertó­
rios e compêndios nacionais da es­
pecialidade.
Ernesto Vieira, no seu «Dicioná­

rio Biográfico de Músicos Portu­
gueses», apenas se refere a um al­
garvio: o dr. JOSé Maria de Pádua,
de Olhão. O «Dicionário de Músi­
ca», de Tomás Borba e Fernando
Lopes Graçá, até ao fascículo nú­
mero dezasseis, não se refere a

q�alquer algarvio. E, há p.ou�o.sdias ainda, pretendendo eu certifI­
car-me melhor, ..

consultei o nosso

primeiro compositor da actualida­
de, maestro Rui Coelho, que me

disse desconhecer a existência de
nomes algarvios na categoria de
compositores musicais de relevo.
E confirmando esta lacuna, o

professor Armando Leça, no seu

livro do folclore português, «Músi­
ca Popular Portuguesa», página on­

ze, diz-nos que «o Algarve tem em

Cândido Guerreiro o poeta, em Tei­
xeira Gomes o escritor e em Fal­
cão Trigoso o pintor da sua eston­
teante policromia aguada de esver­

deados, azuis, barrentos empasta­
dos ...
.E o seu músico?
eDe lá se exportam «corridinhos»

e figos torrados; estes ainda con­

servam o sabor próprio; quanto
aos outros ... já se fabricam e edi­
tam erp. Lisboa. Antes os figos ... »

Estes insuspeitos testemunhos
colocam o Algarve na ínfima esca-

Estudantina carnavalesca oILanens� de 1891. paródia
aos estudantes de Santiago de Co:mpostela.

De pé, da esquerda para a direita: João de Jesus àuer�eil'o)
José Joaquim 'severiano Lopes, António Viegas Reis, jasé de
Freitas, António Avelino da Silva, Francisco Luís, António,
Viegas Pinheiro,' Carlos Fueeta e António Ferro; sentados i Ioão
MarQal da Fonseca, Manuel Machado Godinho, Feliciano José
Alves, José Estêvão Afonso, José Marques Centena e Manuel
Marçal de Mendonça; deitados: César -da Costa Guimarães,
Augusto Lima, José Higino Júnior, José Felicio, David Gon­
çalves Ribeiro.

la da composição musical. Apare­
ce o folclore, e nada mais. E mes­

mo este... no dizer de Armando
Leça, está a ser batido pelos ho­
mens de Lisboal. ..
F. Adolfo Coelho, porém, é indul­

gente com os nossos compositores:
«Os folcloristas não são obrigados
a ser' eruditos, a fazer comparari­
vas, mas sim a coligir com a maior
fidelidade as tradições populares e

publicá-las de modo que facilitem
as investigações dos eruditos espe­
ciais que sobre elas têm que basear
os seus estudos comparativos, ge-:
néticos, históricos.» .

1�m o, Algarv� extraordinárlos
es!ydos comparanvos, mas -não tem
«eruditos especiais» que cantem
musicalmente as belezas e os en-'
cantos da sua excelente posição
geográfica. e, muito .especialmente,
os mistérios do seu inconfundível
e lindíssimo mar.

E' pena! Numa terra de poetas
e sonhadores, não haver quem leve
à arte dos sons a sensibilidade de
toda a arte algarvia!

.

De facto, a música, hoje, não se­

duz qualquer a comprometer tem­

po e capitais frequentando as esco­

las. de Milão, Paris, Viena ou Ber­
lim, para a sua formatura musical.
Contudo, a fonte algarvia é boa;

mas ninguém se abalança a voos

tão altos e tão incertos! Assim ...
Cá vamos com o nosso regiona­

lismo, e é quanto basta pára gover­
no da nossa casa:
E obedecendo ao rifão popular

«pobretes, mas alegretes», nunca

devemos deixar, contudo, de ser­

mos aqueles algarvios sempre de
alma bem levantada.
Os «corridinhos», pelos modos,

estão a ser-nos esbulhados. Eles,
em toda a parte, aparecem a diver­
tir assistências e são já, pelos seus

movimentos e dinamismo, perfilha­
dos por segundos. O que continua,
por-ém, fíel e obediente à l�a§ia, P�7
terna é a inconfund ível eT'ia Anica» .

Pois bem L. .

.

Que a «Tia Anica» tenha:o pré­
mio que merece; que ela continue
a ser aquela velha de óculos exóti­
cos, gorda e rapioqueira; que ela
persista a servir de folga nas desfo­
lhadas e nos «balhos», e que faça
sempre com que a mocidade, gar­
rida e bulhenta, pulando e saltan­
do, cante sem desfalecimentos:

«Na oenda do ti ManeI
E ti Antea de Loulé,
Vende-se cal e pincel,
Pra caiar a çhaminé,»

Pedro de :Freitas

A paragem das automotoras nes­

ta estação e o movimento de pas­
sageiros que elas provocam de­
monstram perfeitamente que são
justíficados os apelos que S. Mar­
cos da Serra tem dirigido à C. P.,
à qual lembramos que constituí
mais que desleixo, insulto, a cir­
cunstância de a estação ser ainda
iluminada à antiga portuguesa,
quando a electricidade lhe fica ape"
nas a 20 metros.

" Também' seria de toda a conve­

niéncia que assistíssemos breve­
mente à inauguração de uma nova

circulação de automotoras que par­
tindo de Lisboa de manhã-chegasse
a Vila Real de Santo António e

Lagos por volta das 13 horas, o

que resolveria, em parte, a dificul­
dades que esta região tem em

transportes.
Igúalmente nos parece de gran­

de conveniênc:ia e muito vantajoso
para a C. P. que' as automotoras
extraordinárias que se efectuam
por ocasião dos mercados locais

(primeira segunda - feira de cada
mês) entre Tunes e Sabóia, tivessem
também paragens em Ribeira de
Arade, Silveira de Cima e Vale do
Grou.-A. L

HOMENAOEM
mem6ria

DE UM INDUSTRIAL

à

FEZ este mês onze anos que desa-
, pareceu do número dos vivos,

do convívio, portanto, dos seus fa­
miliares, amigos, .e do seu pessoal,
D. Caetano Feu Marchena, que foi
sócio principal da firma Feu Her­
manos, de Portimão, e prestigioso
industrial.
Para comemorar o facto, foi des­

cerrado o seu busto, em bronze, na
Fábrica de Santo António, ria Me­
xilhoeira, tendo falado durante a

cerimónia, que foi muito concorri­
da, os srs. D. António Feu, sobri­
nho do preiteado e seu sucessor,
em nome da firma; José Calé e Jo­
sé Vicente Joaquim Júnior, em no­

me do pessoal, e rev. Vitorino Cor­
reia, os quais enalteceram os pre­
dicados morais e de trabalho do
saudoso industrial.

'
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D O A R D O M A R

QUADRAS
Os alcatru�es da nora,

Sempre a subir e a descer,
Lembram-me a roda da sorte,
Instável, sem se deter .•.

Se cumpres o teu dever,
Não tenha, medo da sorle I
- A morle pra ti é vida,
A vida pros mais .•. é morte I ...

Estendi as mãos ao sonho
E enchi-as de desenganos I •••
Mas quem deixa de sonhar,
Mesmo que viva cem anos7! •••

Maria Hermínia

Conclusão da J_" página milagrosamente calmos. Por isso,
é sempre conveniente experimen­
tar primeiro a sensibilidade ao cli­
ma marítimo, antes de formar um

fuízo definitivo.
Sábe-se que a água do mar é sal­

gada e amarga. Deve o seu gosto
ao cloreto de sódio (25 gramas por
litro) e ao cloreto e sulfato de ma­

gnésio (3 gramas por litro).
Bebida em pequenas doses, a

água do mar é 'purgativa; em doses
elevadas, torna-se vomitiva. .

_ As várias algas marinhas enrt,
quecem de iodo a água do mar, qulf, "'

.ag.e activamente sobre o siste\na
endrócrino humano. Este efeito ·d� .

iodo é tão activo que se observa-'
ram autêntkas revoluções da eco­

nOlpia vital, quando um doente ou

um'deficiente foram submetidos a

uma cura marítima.
A água do mar nem sempre é

utilizada no local sob a forma de
banhos. Constitui um maravilhoso
soro hipertónico de que a medicina
faz largo emprego sob a forma de
injecções subcutâneas ou outras

..
No entanto, não há como a praia

e a água do mar. Os seus efeitos'
curativos são devidos a um conjun-..

to muito complexo. Primeiro, te­
mos a vida ao ar livre, num meio
puro onde os micróbios são pouco
numerosos. Aproveita-se também
um exercício, mais continuo e mais
enérgico, de que a natação, verda­
deira modeladora de corpos, é a

base. Finalmente, os banhos" pelo
contacto com a água fria, pelo mo­

vimento e pelo choque das ondas,
constituem uma hidroterapia natu­

ral, que nunca é demasiado reco­

mendar.
Contudo, se se trata de uma ver­

dadeira cura, há que seguir as indi­

cações do médico. Sem essa pre­
caução, podemos expor-nos a gra­
ves erros e encontrar a doença on­

de tínhamos vindo procurar a saúde.

linfá ticas, anémicas, as crianças es­

tioladas da cidade, sem apetite, de­
.licadas, .que não crescem bem».

.

Nas praias de estimulação ate­
nuada: os convalescentes de bron­
quites, de broncopneumonias, de
coqueluche, etc ... , e, de um modo
geral, todos os indivíduos cujas
forças de reacção, são suficiente­
mente vivas para que a .chicotada»
marítima as possa levantar e não

deprimí-las.
Deve, pois, ser desaconselhada

às crianças muito novinhas, quan­
do a sua constituição é frágil, aos

velhos, aos cardíacos; e sobretudo,
aos tuberculosos pulmonares. As
pessoas com conjuntivites ou otites
crónicas deverão também evitá-la.
Quanto aos nervosos, é difícil es­

tabelecer .um princípio geral: al­

guns, muito e:x;citáveis, queixam-�e
de não aproveitarem com a praia,
ao passo que outros se sentem aí

,

rJompanhia. de aeÇjuros

NOVOPAN
MADEIRA MELHOR QUE MADEIRA
NÃO EMPENA • NÃO APODRECE

Para: M6vEIS, PORTAS, DECORAÇÕES, MÓVEIS PARA CO­
ZINHA, PORTAS DE CORRER, LAMBRINS, TECTOS, CABINAS, etc., etc.

l��6�MfHn UIllll��� "� ŒNn�U[Ã� H�V�l
Comuanhia Geral de Combustíveis
I,. I S B O A - Avenida 24 de Julho, 1 ... 2.0 Esq. - Telefs. 22361/2
p O R T O-R. Mouzinho da Silveira, 6 ... 2.0 - Telefs. 23682,3
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TERRA DE PESCADORES
cionalrrrente. As traineiras da' víla

. " [ cubísta -vão. bem. abastecidas de.sal .

'

(excepto em-anes exeep��ona1s' doe! 'e os mestres -íazem (» possível po.r
pescaç-como- 'O de' 1.956), �sses:'�I" voltar à sua terra com o biqueirão­
Ihares de, 'braços:f!c�m Inac!IV?S, errrcondieões. Aliás" certas díficul­
por falta de�ma!érfa:.prIma:;·"E aSSIm dades burocráticas; que retardavam
chegamos _ao amago: da. questão:' a venda. do, "pescado na Jota de
por que na:a'.�ec adoptam 'med:Idas -Olhãe, deixaram decexistir:
para que tal 'nao"aconteça? Ou 'por ,

outras-o que se-tem fettovpara ·re'·. .

r �
,

,

mediar-esta- situação' angustíosa-da' ,"lerra onde nasci..brava, movimen­
vila'tduranteos meses do defeserrãol- .

[tada,
chega, Olhão precisa' de' uma 'pro- Velha amiga do mar, 'minha �etra
teceão-maior, 'porque' é uma-terra

" [a�roJada,
maior: "A, sua' população, 'todos-.o 'Onde nunca o valor se extingue ,e

sabem, -ronda 'a casa dos '20.000.
,

'

.

[sé d�strói,
Sirir, porque j'á nos íamos-esquecerr-: Branca.. filha de heróis e mae de t

dodospeseadores ;'. . [tanto herói»,

Conclusõo- da,·1.a pógina,

* -·cantou Joã.o Lúcíoz Poucas terras
no' munde.terão-sido.cantadasdesta. ,

'maneira, com uns Versos espantosos;
'

de. beleza" e ternura. 'No -entaneo.. ,

Olhãoré uma .simples 'Vila' de'. pesca- .r :

dores . ..,- uma vila pobre, como tan-: .

tas outr..as. «Terra.ernbruxadæ scha­
mou-Ihe Raul Brandão, e talvez .nãe
fugisse' da 'Verdàde: A 'paisagem
.elhanense continua .na mesma, ex,..� ,

traordinária de'brancura'e de'cubus. '

Nem mesmo o acréscimo importan­
tíssimo de bairros noVos - dois
económicos, um dos pescadores, um
dos pobres,,- ca,usou, qualquer, alte­
ração na estética da �i1a, Claro, o

plano de' urbanização modificou
algumas das suas principais artérias.
Méia dúzia de imóveis ,cares vieram'
dar-lhe um aspecto quase burgu'ês·
e civillizado. A do€a' nova, indoub¡.tà�·
vel'mente, fof um 'Progresso 'notável'.
e'um 'benefício'que s'e impu·n'ha·; Mas�
Olhão continua: pobre, cpobre: cHá'
faltfi àe'i·dinheiro para' tudo :"para
arruamentos, "para ncanoÜnas;, 'I?afa'
infantátios, 'para:obras ''llssrstenclats;
cuHii'rars' e recreativas." Quasernada
se"eonstrói em Olhão; 'qu� não:'pus-'
sur. sequer1:lma' bibkoteca'públi'ia�e
muito'menos um museu,;' ..

Bast'aMe 'lamentávél 'e desolador,
tuda'isto'!'

Raul .Brandãe« chamava-lhes «os

üntcos.homens 'arrojados desta-eos­
taw e constderavaees.: psicolõgica­
mente, «una-homens àparte no Al­
garve». Os temposmudaram bastan­
te; -mas, se o autor de «Os Pesca­
dores». os pudesse observar -nova­
mente, não modífícaria a sua opinião,'
quiçá exageradarO marítirn'a olha�
ne'f1se continua' ousado como nunca

e·o seu modus vivendi é o mesmís-::
simo de há trinta anos..
De 'Verão, a frota olhanense'da'

pesca;�cda: sardinha�,cerca".de 20'
traineiras � percorr.e atentamente
toda a :costa, de levante a poente,
em 'busaa' da. preci&sa ·,presa. Aqui
surge uma questão curiosa e pri­
mordial para os interesses da vila:
uma ocboa .época,. da satdinha",não·,
ch'ega, para debelarsa criseLde.' que"
vimus -fa(at'Jdo, 'Natutalmente; 'que é

já alguma ,coisa ··e uma; feUeidade ..

para oS'madtimos, armæderes,- ope-'
rários,. -industriais, para a .própria
tetra, . em 'suma. Màs"o 'biqueirão
vale imensamente. mais. Pot�Vál'ios
motivos: 1:°) 'Os bárcos podem tra­
zê"Jo (,em"grande.s cquantidades"sen;e:
deteriorá-lo, o que não acontece
com, -a sardinha"; aurotnàtiC.amente,
um, pOl?ão,\ohej.a de', bi¡¡¡ueirão,:v.ale lO

dobro, .Qu mais,... do: que .. dois '(j)U,três,
com a sua ,coleg-a"satdinha;, -2.°,) PO·,
de�se .p:ô-Io .de reserVa para. e i'nver.,.'
nO,:e assim assegurar o trabalho à «,M' A.,R "DE:'CR'ISTO»mai0:ria ,dos. opetá,¡-jos, ,;(fo,i "o 'que l ..

salv(ilu) Olbã0' no.··. último' ...defeso'j. I

m?,is de.. metade, da, :vila trabalhou,.
Coiíclusão Oda 1." 'Pagina'

durante esses,meses graças.ao :aben� res: virgens, .'oferecende· rà Na�ãot
çoado biq,u�kão). Porém, ,nesres-tíl"; origionári'a, e à -Europa ,da Renas."
timos anos, por caprichos da fortu- cença ,.,...·à Europa quel,desp:ertava'¡
na, só de longe em longe aparece da letargia medieval -·e :tesoU'l'O' , \.
na"nossa' costa, ,e mesmo assim'de de., novos mundos, novos recurSelS �,

inferier' qualidaae;, É ¡Jreciso:ir pr9-; vitais e um ,campo. vastíssimo;¡pa-ra,: i
curá"'lo "riIais"alélÍl;'''nas águª,s afri-: a dilatação! ,do cristianismo.;

,

canasj'e,lJ,Or',vezes, junio. donMêdi- O verso de Mário,Be1rão é iinpe-
.

tettân:eó: (Eis a vanta.geljI .:de Vilá' é,ável, trabalhado com esme'l:O, em
Real' de' Santo António' '(jue;"Pélá .

qu.e à harmonia" ,ao .. Jirismo ,e a'o '::
sUa' situa'ção' geográficá,. é (:) primei-: sentiInento¡ sé ,junta ai arte 'de,lic'ada,"

ro-port()'portugu'ês'para�qu'elÍ1 vem," e Robre'de sabér'rimar. Mar de

dO:'Eslreifo 'de 'Gibralta'r. :·Pór:tal' C"isto.:é um poema que .não s'e'lê'
faéto;' não 'ré ousadta' :'\1aticimlr"See, uma vez apenas. ",Há nele comp'O�
u!ll futuro próspero"à intetessante sições,.tão"belas¡. 'tão; expressivas ,e '

,

VIla pombalina; o presente já é ani- tãe:lwmanas'q.ue têm,de ser relidasl '
!

mador). Como a .viageJll: é longa, A ediçã'Orsóhria ¡ e cuidada;: é da"
sm:gir"am in�vitáveis cOÍJtratempos,.' Port.ugáli-a�'"
para 'os,JJarcos de,. Olhão'-T'por
exemplfJ",a' conserva¡¡:ão do. bic;¡uei"..
rã.o:.r.-ecolhido. Na épo€a·trànsacta, A C TI V I D.A D, E­
aconteceu,que"por faltá de .sal,,)des"
peJ:diçat;am-se, :valiosas qU{llltidades do Cine - Clube' Olhanense
daq.uele pe¡¡cado. Multas Vezes até.

.

tiveram '-de: aportar à lota -de,Vilã. Esta simpática coleétividade da
�éàl e: ali.;o venderam,porql!.e.olbão :vi1a.!Cubista \T,ai exibir, na sua ses­

dlstava,um ,bom bocado. Claro, .i$sO são'cultural do próximo dia /26, o

representava um grªnde prejuízo ·,filme. humorístico ,ingl�s_A CulPa­
p�ra; a .ec,onomia. :olhanense•.Hore' /oi',do,whisky; produ.çãg do_realiza­
aInda .tal acontece, mas SÓ .excep�� do,r Macke·ndrick.:

António Màchelra

AB'ANDONAI A ROTINA E, ACOMPANHAI' OS "

PROGRE,SSOS DA· MODERNA T�CNICA

f� I� f� S I� ¡\ lr 'f�
If 'I� 'f� '�\f ;'1 S" r-�'

I, NÃ:O '.É só UM, ADUBO: Anidrido'Fosfórico
18 a 20 o/o

FOSFATADO, PORQUE '1+------__,
CONTÉM

{po.r cada 100 quilo.s):
O SEU EMPREGO ESTA
INDICADO NAS SEGUIN­
TES CULTURAS:

Arroz.. Batata.. Ce­
reais pragano sos ..

Forragens.. Hordeo- a

las.. Mi.lLo.. VinLa.. Magnésio

01•• F
2 a 5 °

..

:ave:aras.. ruteiras.. It---E-Ie-m-=-en-'t;;..o...;:s'-M..':/i"'in-e-r-e-¡s----'
etc.

Cal combinada e

45 li 55 °/0

Silício
8 a 10 0/0

Ferro
10 a 12%

O FOSFATO THOMAS
É UM EX(j:ELENTE ADUBO QUE FORNECE AOS SOLOS
ELEMENTOS RICOS NECESSARIOS À VIDA DAS PLAN­
TAS, QUE NÃO SE ENCONTRAM NOUTROS ADUBOS,

DEFENDEI A VOSSA ECONOMIA E A
FERTILIDADE DAS VOSSAS TERRAS APLI­
CANDO SEMPRE O FOSFATO THOMAS

PEDIR fOLHETOS SOBRE AS fORMAS DE APmAtÃO AOS DISTRIBUIDORES GERAIS

SOCIEDA.DES REUNIDAS REIS, LIMITADA
L I S B O A - ROSSIO, 102-1."
P O R T O - RUA FERNANDES

PAMPIJ-HOSA

• A 'CHAVE'da srhl':ê(ril'1a!l1,il{a'a�d'e�"
• A SIMPLIPrCAçAO "do,s ser,viçÓII"':
• OS ,BALANCE'FES 'Utúri:lliuh,s"'.
• Uuí' controle diário de;::"todo '.o movimento"�,·
'. As sitaaçõ,es ellan:tail',da:s' COl1't'as",,'
• M,ai s r a pid'e,; Il cril' '118('D ç:a'l11 en;t·o'8:,'!'
• _ R e D d i m e.Dl,o d'e' trá l1.dl¡h;o s u'p;e'riO'l',U
.'...

M.l�.apa�lÕ�ÊX
UM 'SISTEMA DE CONTABILIDADE 'EFICIENTE

¡t.;

lOS' muculmanos
�

DE SILVESEM Sesimbra, foram+enoontradas,
há lempo:,' duas estações arqueo-

.

lógicas, nas quais apareceram moe­

das que o seu achador, sr, dr. Eduar- '

do da Cunha Senão, entregou para
estudo ao arabista 'sr, prof. foaquim
Figanier, do Instituto Superior, de
Estudos Ultramarinos. A conclusão
desse estudo lemo-la agora no nosso

p.r�$ado colega «O Sesimbrense» e

com a devida vénia vamos publfcá-la
nas 'nossas colunas, visto que é de
interesse mamifesto para>.a história

.

âràbe do'AIg.arve'.:'

cunharam moeda

S· ,V 'J;' as, Il. . £ - fi1'I1Vam"se . .1:..tX. co. aer In o.rm:a:çoes nas r:mas"

do..Algarve que.já'po.ssuem as nôssas m.ont-ag�p.s:·

Cetltro"'Cbmercial de ,Combu'stívefs, Lda. - Vila..

R'eal, de" Santo António
.

Emp-resa-do'Sul de Produtos Químicos, Lda.-Fãro
EmestoDuarte"",,:,Vila'Real de Santo António
José Pedr0' Ladeira, Lda. - OILão "

M.,HodriglIés"Pereira'- OILão
Pilotos & Capa - Vllà Real de Santo António
Ramirez, PereZi, �Cumbrera &. C." - Vi.la Real

de Santo António
Raul Folqu.�· & ,Pilhos•. Lda. --:Vi.la . Real de

Sánto António
Saliva �. Sociedade-. de Litogn�fia e Vazio, . Lda. ,­
Vila Real de Santo António

I

Soe: 'Ace. Ang'e'lo 'Parodi Fu B.meo-.:_ Vi.la Real"
de Santo António

v.a Vasques Azevedo; ¡Martin -Navarro &. C.", Lda.
- Vilá Real de Santb Nhiónio

J

Além destas Importantes firmas� tontam-se por tentenas
de instalatões as espalhadas por todo o País.

ensino,· no Algarve

!

res, (1147); no terceiro, finalmente,
Ibn Caci aparece-nos em revolta
contra os almóadas e, receoso das
represá lías com que contava, em
negociações-de Alíança.com o nos­

so Afonso Henriques (1147-1151), o
que-levou os sBvénses a' assassiná­
-Io. O achado de .Sesimbra-eontém

O ·sr:''£d'Üàr,do-lda<.eúi':tb:a'Serrão, uma das-raríssimas moedas de Ibn
enconerouç 'D,uma .Iapa do .. coneelho ¡ Caci,: a, qual divérgeidas conhecidas

�e',Sesimbraruml'p�hado·'de'.m0e",; e descríras, espenialmente-por não

das�á':abesí' de rpraraç.q u�¡;me"d:eu'. Il citar. a: vila Ide I .Mêrtola« 'ond>e ¡ estas

e-xamlo:nalI!. r, fora/m !bati:d:as ,

¡. EiI.f,re'f.8SSaS"rmee'là,as¡i'1lierrc(mtra,'\' . As no�pmo:eda-s,:re�faJl.tes,rey�-
'

v'am,�se;;10;exel1lfplalJies'q;u'e,'a.pre5en". lamoa e.:mst�m:cra de .mais .uma ofici­
tav:am '.:ele.Jíll.e'n.wsl)'nav<O'SI)[e desam ¡nat:'m0o]J.:t!tiáItla' dosc muculœanos-no
m0tiVitÍl¡'a¡. urn. rnstu;cl�mallS'ldernt'Jra." .tenrrtõrio ,qu�,,'ViFillla:, senqaortuguês
doáo Vman deJlas:\é urrr£cqui'r;ate..'Lde 1 '-'i ondeea ünlea.que 'se-coeheeía-era

I�k,e'áéi:,':'llrjneipe .mu:�uJ;man0�1 que
.

,.� já ll:efetid.� 'de';M€1ito�'a�·" " ,

goveraoaoo ALga¡;.vev entre rossanosqs • ,Com ¡ efelto.,!' e .secn�{i) :4a, €rro· de
de.:il1U4>a ,115H¡. A i'exttil'rsaf.'r..egiãó<1 ;)flÍtura, -o nome=de SllViês.a.pàreCe\
mel'idiiem--ah"1dal!·Pe'nÍnsollla (:Ibê'.r.ioa< .

nas-moedas cunbadas.pojsrordem de

cjU'€,I'Il(J.)séc-U,:I:&;XLl,f .erardomæada-.�I�h:r��zi>Jií' .menrbror Iiiurna .notável

pe'�os(,ma'f).metallt1sj> obededía, .desderl- faJJlil1ha'7aJen-teda�aç¡ '911'e, foi.' sucessi­
ó séci\illnlarutel'iO'l'@ dirrástia'jberbe-' .v:an:tp.nte<ísenhelFFd'e:lBeg,a ;e, Evor.a :e,
rer":¡jad ,faÍlIí4ií4l¡saIl1hatia",.�onhe�ida� �po!¡¡ ú:hirn;0Çlf.Ç.e· SilV'es !I.Dépoi;s de

pe'húl'I.omer ·de�>'AUn0,ráv>idrà,s. � Em j Iter'presta'cl0'1 h'Ornenagemla Ibn ,Ca­

deeadêirciæab'e'llta,q¡¡,el0's¡mead0sc,do'j ,ci rém rMértola,l '�brr'Bázip''i!om!yeu,
"sécüd;0, _ps'_¡.alIIi:0Fâ'Viidras, 'travaram, ¡cp,� ,este iprlnefp�e pass4!iU 'a reco­

em:·Ma.rrci)'cosprQo'Œb40S, A1mQadas...... riheeena' aurt<;)',rid:áde,'dum alca_ide (le
autua r dirlasf�a¡ berbe'lIe, '.':da·'famílial C;õrdova,,� Hamd,ine ,,.,Ben· 'Abd'a1'á,
N.1 às m u,da - 1:1 m a, luta decisiva'.', que a·li fora colõ,cado.:)à testa"da in-

.

Apro:v.eitandro' esse ,conflito, os' go-' surreição con1:� os' A1inerávid'a�.
vernadeltes andaluzes de' algumas As moedas_ em�tHl:as ,POT:' Ibn BaZlT
cidades e certos homens prestigio- fora� entao, como. delas constá,
sos pela's suas actividades políticas cunhadas naquela cldad_e anda�uza, '

ou religio'Sas elrganizaram rebeliões com os nomes' dos' daIS, alcaldes.
e, apoderando-se d,e lugares, conve- Após' a q,:eda de Hamd.ine, cujo
nie,mtes aos seus intelltos fund.aram governo "'nao', chegou a durar um
"estàdos mais ou menos' precários, ano (DezeQ'lbra de ,1145?, Ibn., urazir.
q1:1e ,f�caram conhecidos pe}o nome passou à obediência dos A�móa,das
de talfas,' E,ntre estes homens' o e, após ,a morte de Ibn ,Cam, vele ,a

primei.l'o a sublevar-se f'Oi Ibh .c�ci, 'exercer o governo em Silves (talvez
um .teélogo e pregador fam,oso que ainda em 1151) e aí o conservcm,

se serviu do seu crédito/juIjlte das .até 1�57, época em c:;¡,ue os almóadas,

populações algarvias, para, fundar do�¡.nára� c?mpletamente as ac"

um estado com, a capital "em Mér- tU:l:lS provm<:las d'O Algarve e do
tola. 0 governo de Ibn Caci pode Bauo-Ale�teJ0.,
repartit>'se emtrês períodos' no pri-' Ibn Vazlr cunhou, neste segu.ndo
meiro, durante \) qual, residiu na- período da sua :carreira política,
quela'vHa e nela bateu m0eda; ve-, as moedas que se encon.1ravam ,na

mel-lo ·em luta com os almorávidas ,Lapa do Fumo, do :concelho: dI'! Se-'
(1144-1145); no segundo: �pós uma: �imbra.' E não é para admirar que
viagem a Àfricá e onde se e'ntendeu a 'sua, moeda circulasse, ao lado
com Abd-el-Múmen, califa, almóa-, dos antigos· dinheiros almpl'ávidas,
da, e donde voltou à Pe'n'ínsula com e dos'de Ibn Caci" enquanto os ál- ,

as primeiras tropa-s almóadas 'de m@adas mão fixavam e impunham
invasão, encontramo-lo a governar a sua· própria moeda, tão, original,

'

em Silves, sob'a égide dos invaso- nas terras do ocidente,da Hispânia
.

árabe, "entre as quais se inclui a

�:Jf.':Jf.:Jf.:Jf.:Jf.:Jf.:Jf.:Jf.:Jf.:Jf.¥:Jf.¥-:Jf.¥:Jf.:Jf.� PenínsuLa de Sefúbal, cujos caste­
los'e povoações,.tgmados'e retoma­

OS ALGARVIOS dos por muçulmanos e cristãos, só
muit'O de,pois da conquista'de LiS"

gostam' de' cinema boa' ficariam.definitivamente inte"
grados na nova';,monarquia portu,-',

'

gU'esa.
'

Lisboa, 22-6-1957.No primeiro trimestre deste
ano, os dezoito cinemas do AI­
garvé, que têm a lotação' de
11.513 lugares, deram '706 ses- .

sões, as quais foram presen­
Ciadas por 376 045 pessoas.
Deve dizer"se que, depois de
Lisboa, Porto e Setúbal, é o

Algarve a província que regis­
ta ma,ior número de apaixona­
dos pelo cinema, ultrapassan­
do 'todos os distritos, incluindo
os de Coimbra e Braga. Têm '"

menos cinemas que o Alga:rve
os seguintes distritos: Braga,
S; Bragança, 3; Castelo Bran­
co, 5; Coimbra, 10;'Évora, 16;
Guarda, 9; Leiria, 17; Portale­
gre; 10;_ Viana do Castelo, 6;
Vila Real. 9 e Viseu, 11.

Joaquim Figanier

REPARAÇÕES EM EDIFÍCIOS

da Assistência aos Tuberculosos

pOR despacho' do sr. subsecretá-,
ria das Obras Públicas, foram

atribuidas as seguintes verbas; a

edifícios, do' L A. N. T.,'para obras

even,tuais de pequenas reparações,
e conservaç¡io: ,sanatório Vascon­
celos PQrto, de· S. Brás de Alportel,
20.000$00; dispe:p.sários: de ;Porti ..

mã'O, 2.000$00; 'Farel, Lagos, Loulé
e Vila Real de Santo António,
200$00, a cada.

Época: b a I D e a r - Insfalatôes' �anitáriás o sr. dr. Fernando Hermínio Pé-

Se• Ii
.

f
•

t' ,riquito Labnrinho 'foi 'nomeado,
-- rVltOS t DitOS 'e armaUD'I£6S" por conveniência urgente de servi-

---; [oDstrutão de um bairro ço, professor provisório do"6.o gru-
po, 2.° gra:u, da Escalá 'Industrial e

FERRÆGUDO _ Estamos che" Çómercial de Far'O.

gagos.à épo.ca do ano em que mais - O sr. Cristiano Mário Quintas
frequentemente'somos visitados Mária, mestre, contratado, de tra-

'po¡r turistas,nadomüs, e estrangei- .balhos manuais do qUadro da Es-,

ias, pelo que é necessário cuidar cola Industrial e Co,mercial de Lá,;

Gam mais zelo .do ...asseio desta pri- ,gas, foi nomeado 'mestre efectiv0,

�ilegiada te¡¡r.a, ,limpando as, ruas �da mesma oficina e Escola.
_

de' ervas ,e cle, imu·ndícies e, caiando '
� Foi "publicada no Diâ-rio do

e reparando as casas, impoud'O-se "Góverno. a relaqão graduada d'Os
também medidas para impedir os 1candidaios admitidgs ao, concurSel

despejos no lncal da, lota' que flea .

par-a· provimento diiS vagas de pro­
�cr centro' da' povoacão �La.r-go�da fess'Ores adj_untos, 8.° grupo (femi-"
Feira). �ino) da Escola lndustria'l e Comer-
A circunstância de tud'o isto ter -cia:l de Faro, e de mestre de car­

sido observado pelo sr. Ramiro .pintaria·"e marcenaria 'da Escola
Cà'ndido Córdeiro Laranjo, presi- Industrial e Comercial de Lágos.
qeonte da Câmara Municipal do nos- - Foi aberto concurso documen­
so: concelho; qu�· nos visitou .há 'taf, perante a direcção do distrito
dias, dá"nos a esperança' de que Escolar de Faro, para provimento
serão tomadas as medidas 'lue se ;dos' seguintes lugures vagos em
impõem. E já agora, aproveitamos .escolas,do ensino primárid elemen­
o ensejo para chamar a atenção da tar: 'Sexo masculino: ·Faro - Sé �
Câmara Municipal' para a necessi- sede do concelho (1), idem, idem,
dade da c'Onstrução de sentinas e idem,. (2);',Fuseta (Olhão), Olhão,
,mictórios junto à Praia Grande, e sede do concelho, escola n.O 3; .se­
entre a Praia da Angrinha e a igreja,.. xP."'· femjninp: Po'rtimão, sede do
pois têm - se regis_tado precalços' éónceIho e Santo ,Estêvão (Silves);
bastante desagradáveis, um deles mi�tas: Areal Górd:'O (Faro) Alcan­
por ocasião da procissão do Corpo tanlha'e Barrocal (Silves).
'de Deus;

Necessita esta povoação de uma

farmácia e de um médico, pois os

recursos tanto de farmãcia como
de clínico ficam-nos em Lagoa, a

dez quilómetros e em Portimão, a

três, carecendo-se também da cons­

trução de um bairro para gente
pobre, visto haver três e quatro ca­

sais' aboletados na mesma casa: O
local preferível pará a edificação
de um bairro era junto da garagem
do sr. dr. Francisco Vieira Ma­
chado. - J. S. F.

IIA\I�ll Ift�llf�I�lt &< 1�lllll�f�S, Il.DÁ
Fábrica de Conservas de Pebce

As são produtosconservas

de ,ALTA QUAL/DA,DE

Agente em' LISBOA

RICARDO CASTANH�IRA, L.DA .:._ Rua Nova de S. Mamede. fO'

�
.

P RO P R I E ,A'R lOS"'! !.!
_L�TENÇAO!!!

cA CONFIDENTE» possui anexa à'sua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção especializada em hipotecas sobre PROPRIEDADES, tanto em LISBOA
co.mo. no.s-ARREDORES E PROVÍNCIA, ao juro da Lei. Transacções efec­
tuadas desde 10 até 5.000.000too. Facilitam-se amortizações semestrais e anuais.

Nada co.bramos ao cliente, a título. de vistoria ou deslo.cação.
Os ni .z4 ano.s de existência garantem bem a boa regularidade dos ni negócios.

O EGOfSMO DA IM-ORTALIDADE

A PROPOSITO do artigo em que
focávamos o egoísmo da imor­

talidade, recebemos uma carta de
aplauso do sr. Oliveiras Brás Ma­
chado, o qual nos diz que é seu de­

sejo seja perpetuada num monu­

mento a memória do bom prelado
que foi D. Marcelino Franco, ini"
ciativa que tem o aplauso do sr. D.
Francisco Rendeiro, prelado da
nossa diocese e do sr. cónego
Baptista Delgado.

TOMÁS, 565
'

Agentes. Depositários e Revendedores em todas a .. localidade ..

(A

J

A c O N F I D I fE N T E
MAIOR ORGANIZAÇÃO Db PAís)

LISBOA: - ROSSIO, 5 - 2.°

Telefs. 21591-50257-567765-567767
'

PORTO:-R. PASSOS MANUEL, 14-}'0
Telefs. 28721,27011-51309-31729
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Visconde de Lagoa

De Lisboa, onde faleceu, reali­

zou-se para o cemitério de Lagoa
o funeral do sr. eng. D. João Antó­
nio de Mascarenhas Júdice, viscon­
de de Lagoa, de 59 anos, natural

. daquela, vila. Homem de letras e

investigador escrupuloso, dirigiu,
com grande competência, a colec­

ção de obras históricas, denomina­
da Biblioteca Histórica de Portugal
e do Brasil e publicou vários traba­

lhos, entre os quais «Fernão de

Magalhães, .a sua vida e as suas

viagens»; «Da influência da carto­

grafia coeva na primeira,viagem de
circum-navegação»; «Fernão de Ma­

galhães e outros portugueses ao

serviço de Castela», «Anotação do
tratado dos descobrimentos, de
António Gaivão»; «Afonso de Albu­

querque»; «Grandes e Humildes na

Epopeia Portuguesa do Oriente»,
obra' em que se reproduzem mui­
tos milhares de documentos inédi­
tos e que contém numerosas bio­

grafias de portugueses e estrangei­
ros, que estiveram no Oriente nos

séculos XVI e XVII.

Rafael Rodrigues Peres
'

Em LOULÉ� faleceu o sr. R'a­
fael Rodrigues Peres, de 73 anos

de idade, natural daquela vila, ir­
mão das sr.as D. Candelária Rodri­

gues Peres e D. Amália Rodrigues
Peres e do sr.Manuel Rodrigues Pe­
res, e tio dos nossos amigos srs.

José Rodrigues Marques, Sebastião
Rodrigues Marques, Manuel Rodri­
gues Marques, António Peres Cor­
reia e Manuel Bexiga Peres. À fa­
mília enJutada, os nossos pêsames.

D. Maria Isabel Barroso Cardo�o e

menina Maria Paula Bentes Marcelo

FERRAGUDO - Faleceu a sr."
D. Maria Isabel Barroso Cardoso,
de 80 anos, natural de Portimão,
casada com o nosso amigo sr. Joa­
quim Jerónimo Cardoso, antigo co­

merciante e professor de música,
irmã da sr." D. Rosa Barroso Silva,
cunhada do nosso amigo sr. Artur
Maria Silva, maquinista das cen­

trais de Portimão, tia das sr.as D.
Cândida Barroso Silva Welnholtz
da Costa; D. Cecília Barroso Silva
Mergulhão e D. Vitória Barroso
Silva e dos srs. Jerónimo Wei­
nholtz da Costa, proprietário e An­
tónio Mergulhão, comerciante em

Portimão.'
'- Também faleceu a menina Ma­

ria Paula Bentes Marcelo, de 4 anos,
filha do nosso amigo sr. JOSé An­
tónio Marcelo, industrial e da sr."
D. Leonarda Bentes Marcelo e so­

brinha do nosso amigo sr. dr. Ma­
nuel Bentes, médico em Portimão,
e da sr.v D. America Bentes. A in­
feliz menina era todo o enlevo de
seus pais-e no funer-al, -que.se rea­

lizou para o cemitério de Portimão,
tomaram parte, além de amigos,
muitos operários da fábrica da fir­
ma Gaspar Patrocício, de que é
sócio o sr. JOSé António Marcelo.
Em ambos os funerais esteve re­

presentado o Jornal do Algarve,
pelo seu correspondente.

Leonardo de Jesus Suga

CONCÉIÇÁO DE TAVIRA -Fa­
leceu, vítima de acidente, quando
se banhava na Ribeira do Alrnar­
gem, desta freguesia, o menor de
16 anos, Leonardo de Jesus Suga,
filho do nosso assinante sr. Jose
Suga e de sua esposa, s.r.a D. Irene
de Jesus.
Também faleceram,'
Em LISBOA- o sr. António Luís

Marcelo, de 52 anos, marítimo, viú­
vo, natural de Ferragudo (Lagoa),
pai da sr.a D. Maria do Carmo Mar-:
celo Lima, casada com o sr. Oscar
de Lima Chico, Iunciorrário público.
- o. sr. Fernando Martins Adríão,

de 27 anos, tipógrafo, solteiro, .na­
rural de Olhão, filho do sr. Manuel
Martins Adrião e da sr," D. Ana da
�onceição, irmão do sr. Joãe Mar­
tins Adrião, agricultor.

.

, - a sr.s D. Ivone do Carmo Mar­
reiros, de 38 anos, natural de Lagos.
-'0 sr. Francisco da Costa Bar­

ros, de 71 anos, natural de Loulé.
- a sr.s D. Lúcia das Dores Ma­

deira, de 70 anos, natural de Loulé.

Em QUELUZ - o sr. Francisco
Dionisio da Silva, de 66 anos, natu­
ral de Silves, aposentado da C. J'.
e secretária da Junta daquela fre­
guesia, casado- com a sr.a D. Maria
Teresa e Silva.

Gráfica do Sul
FUTEBOL
Torneio Popular
Vila Rllal dCl Santo Ántcínio

No domingo, disputou-se a 4.a jor­
nada da 2.a volta do Torneio Popu­
lar de Vila Real de Santo António.
De salientar a vitória justa obtida

pelo Guadiana frente ao deader» da
classíñcação, que, pela primeira vez
neste Torneio, saiu derrotado. Este
resultado , inesperado, contribuiu
para aumentar o interesse da prova,
pois desta maneira o Celeiro e o

Beira-Mar ficaram igualados na

pontuação.
O Celeiro conseguiu um resultado

volumoso, que se ajusta perfeita­
mente.ao desenrolar da partida.
Resultados dos jogos disputados:

Guadiana, 2 � Beira-Mar, O
Celeiro, 9 - Atlético, O

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL'

J V E D B -P

Celeiro. 7 4 2 1 25-12 10
Beira-Mar. 7 4 2 -1 15- 9 10
Hortalense. -

T 5 2 2 12-12 8-
Guadiana 7 2 1 4 10-12 5
Atlético. 8 1 1 6 8-25 5

Última jornada:
Guadiana - Hortalense
Beira-Mar - Celeiro

Realiza-se amanhã, às 18 horas, (J

encontro mais ímportante, Beira­
-Mar-Celeiro, que decidirá o cam-

peão de 1957. ,

Esperamos Glue os atletas que se

defrontam saibam comportar-se cor­
rectamente no rectângulo de jogo,
colocando acima de tudo a disci­
plina, que tão necessária 'é nestas
competições desportivas entre jo­
vens. Quanto a prognósticos, dire­
mos simplesmente que tanto um

conjunto como o outrotêm condições
para se-saírem airosamente. As for-"
ças igualam-se. A vontade e il pre­
paração física ditarão o resultado.

'Grupó Desportivo
,

.

SEIRA-.MAR
Ao grupo desportivo Beira-Mar,

da vizinha Praia de Monte Gordo,
que muito tem animado o campeo­
nato popular de futebol, acabam
de ser feitas duas ofertas dignas de
registo: uma boja de futebol, pelo
sr. Artur da· Rosa Botequilha, e o

produto líquido dum espectáculo
de cinema, pelo sr. Jerónimo Ma­
riani, o qual foi destinado à aquisi­
ção de equipamento para jogo.
Os simpáticos jogadores monte­

gordinos, que ficaram encantados
com as ofertas, estão' muito gratos
aos protectores do grupo Beira-Mar.

, A equipa de honra do Sporting Clube Olhanense

1912-l9'57
SI���JllrllN�� �[;; 't�lll�A\NltNSlt
Página de ouro da História do Desporto Algarvio
É IMORTAL este Olhanense, co­

mo uma sinfonia bethoveniana,
como os maciços 'rorrrânícos cons­

truídos para a eternídade •..
Poderla mesmo morrer a ideia

de desporto no coração das multi­

dões, que este Olhanense continua­

ria, apesar de tudo - ainda e

sempre,
.

No «edifício» do Desperto Algar­
vió, a palavra Olhanense é a agulha
gótica, flamejante, que mais pro­
fundamente se injecta na atmosfera
azul do ceu - o grito mais altivo

pela valia do historial atlético deste

Algarve.
E ele que guarda no seu palma­

rés brilhantíssimo a mais alta relí­

quia de um Campeonato de Portu­
gal e ainda dois títulos nacionais
da II Liga, a par de oito anos - re­

cordes de convívio entre os «maio­
res» da estirpe do nosso futebol.
Na sua época áurea, quando em

Olhão predominava o «slogan»
«Em Olhão, ganham os que lá es­

tão ... » que chegou a fazer vasta
carreira nas colunas da Imprensa,
a equipa era um «cilindro», que
tudo «esmagava» e reduzia aos

pontos duma classificação que, por
vezes, roçou os apogeus na escala
altiva dos campeoníssirnos.
Ficou-lhe o Sporting Clúbe de

Portugal, como «único grão de
areia» ,que o grupo, na rolagem
dos triunfos sucessivos, não conse­

guiu vencer nunca. Umas vezes

FABRICO ITALIANO

PARAAPLICA�ÕES
INDUSTRIAII

PINGUE - PONGUE

O ESPERANÇA DE LAQOS
nos Campeonatos Nacionais de Ténis de Mesa

buindo-se em «seniores» à ausência
de José Agostinho e Mendes Pi­
nheiro, aos quais, por motivos pro­
fissionais, foi impossível alinharem.
Com eles, era muito 'provável que o
título da 5.a Divisão estivesse agora
nas mãos do clube algarvio. ,

E de lamentar que ainda não exis­
ta no Algarve - província onde se

pratica bastante o Ténis de Mesa
- uma Associação para orientar a
modalidade.
Que sirva de exemplo a alguns,

cépticos a representação do Espe­
rança de Lagos, em duas catego­
rias, nos nacionais deste ano.
Existe em Faro a Associação de

Futebol, e em Olhão a de Basque­
tebol. . . Não seria Vila Real de
Santo António, vila que tanto tem
dignificado o desporto algarvio,
merecedora de possuir também uma

Associação? E por que não a de
Pingue-Pongue?
Aqui deixamos o alvitre para os

incansáveis dirigentes do Lusitano.

Pela primeira Vez na história do
pingue-pongue algarvio, um clube
da nossa província fez-se represen­
tar nos nacionais da modalidade.
Essa honra coube ao Esperança de
Lagos que, ultrapassando t040s os

obstáculos que a sua inscrição pode
ocasionar, foi representar o Algarve
na 5.a Divisão-Série, A, juntamente
com o Técnico e o Avila. De assi­
nalar, ainda, a comparência de um

conjunto do mesmo clube, em in­
fàntís.
O comportamento dos nossos re­

presentantes não foi brilhante, atri-

Lusitano Futebol Clube
Comissão «Pró�Campo»
A Comissão de iniciativa para

melhoramentos no Campo Francisco
Gomes Socorro, do Lusitano F. C.,
ao findar Q 1.0 semestre do seu

exercício, torna 'públicos, para co­

nhecimento de todos- os sócios e

amigos do Clube, os resultados fi­
nanceiros da sua actividade, infor­
mando que os valores que lhe foram
confiados estão expressos da se­

guinte forma:

Campanha «Urn Escudo»
Donativos diversos . .

Quota facultativa de 1$00
para a entrada no campo
Sorteios. . . . . .

SOMA.

1.001$00
262$00

855$20
645$00

2.765$20

NO CAMPO
As queimaduras do sol

c i c a t r i z am, em poucos
dias, usando QUEIMAX.
Vende ...se nas Farmá­

cías e Drogarias.

----=
•

....-.._=- ..
- -

- -

- -

- -

porque os dígitos do marcador
eramImpares e favoráveis aos lis­
boetas, outras porque as realidades

.

cruas dos pormenores de jogo se

manifestavam madrastas.
Criou-se, mesmo, a lerida de um

«carneiros que, a despeito de várias
vezes viajar torneando o Caldeirão
(serra), nunca foi imolado. ...
Porém, como Sansão, o clube

teve a sua Dalila. Perdeu poder
atlético. A crise 'que avassala

-

e \

nosso futebol minou-o de mil e um

problemas ...
Mercê de um esplêndido movi­

mento de solidariedade clubista, o

Olhanense vai reerguer-se. Saiba­
mos confiar, e eleressurgirà, como
a fénix, das suas cinzas.
Uma aragem benéfica surge a

eníunar-lhe as velas,' rumo a um

destino novo.

O trabalho insano e nunca des­
mentido em seu «atelíerxpela cor­

porização de novas gerires; que ele.
nunca abandonou, a despeito de
uma fase de simples descrença,
volta a dar-lhe auto-domínio de si
próprio e do seu buril para rasgar
no mármore da sua [uventude afec­
ta novas formas de triunfo definí-,
das e brilhantes. I

A crise do Olhanense fei como

que um «intermezzo» entre dois
actos de Bernstein .•. Um intervalo,
apenas.entre o descer e subir do pa­
no, e a tese vai continuar mais for-

'�, mais empolgante e mais emotiva.

E quando o «carneiro» morrer ...
o Olhanense terá sobrevivido, terá
renascido - terá voltado a ser

maior do que nunca!

A'y LE Y I S M O
Légua Nacional

Com o patrocínio da Federação
Portuguesa de Atletismo, o Sport
Lisboa e Benfica e o nosso colega
desportivo «Record» organizarn a

prova pedestre denominada «Légua
Nacional».
Tal como o ano passado, será

disputada a Légua Nacional em

provas eliminatórias locais e distri­
tais, respectivamente, nos dias 18 e

25 de Agosto, sendo a final nacio­
nal disputada em Lisboa, em 1 de
Setembro.
Podem concorrer atletas de todo

o País com mais de dezoito anos,
que nunca tenham parficipado ein
provas oficiais.
Os concorrentes só podem re­

presentar clubes não filiados nas

Associações Regionais de Atletismo,
mas devidamente legalizados peran­
te a Direcção Geral dos Desportos,
e terão de ser submetidos a prévia
inspecção médica.
As provas serão efectuadas se­

gundo o Regulamento Técnico da
Federação Portuguese de Atletismo.
Aos finalistas nacionais serão atri­

buídos os seguintes prémios: taças
aos .três primeiros classificados, me­
dalha de prata ao 4.°; medalha de
«vermeil» ao 5.° e' de bronze ao 6.0•
Os restantes doze participantes re­

.ceberão, também, medalhas.
. Nas finais distritais, serão atribuí-

FOLHA DE FLANDRESI
Para entrega imediata IX-z70 lbs. e

XX-310 lbs. primes coke e electrolítica

�@(cãl))ril(ffJ,rill}). J]1Ml@®fUlá@ ril{f} '9JlPJmm{f}&la(bj� Iirilliil.
Travessa do Alcaide, 4-A

l- I S E3 O A - Tele£. 367233

QueDO tODOa diâriaDOente u_ ou dois boiões de

o G u R T E
sabe pela Ciência Médica, confirmada pela Ex­
periência própria, que ele é UM ALIMENTO
SUBSTANCIAL, UM PURIFICADOR PARA
INDISPOS'IÇÕES QIGESTIVAS e UMA
GARANTIA DE SAUDE E VITALIDADE

IOGURTE vende-se, sempre fresco, em boiões de 2$50, no Café IMPÉRIO,
em Vila �eal de Santo António e na Pastelaria IMPÉRIO, em Monte Gordo

TEl-EFONE 161

VILA R�AL D� SANTO ANTÓNIO

£itogralia 'éipogralia eartonagem• •

A mais completa organização gráfica do Sul do País.

Trabalhos em fotolitog.rafia, offset e desenho••

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE:

E�VOLTÓRIO� E ROTULAfiEM PARA A
IDDÚHRIA DE [OnnRvAt PROfiRAMAt
[ALEnDÁRIO� E [ARJAm DE PROPA·
fiAnDA, ROTULAfiEM PARA VIDHO�,

AfiUARDEnTEt mOREt REfRIfiERAn·
m, ÁfiUA� MlnERAlt PERfUME� E PARA
BOLAŒAt [HO[OLATU E REBUtADOt

ILUVIR05

� O IR 1\1 A 1[;5

lRlEVU5lAS
RIE ILAlÓRU05

r',

GRÁFICA SULDO
e ela lhe rcæ¡:solverá as suas dificuldades.

r

O C lOS
, I

Os C. T. � no Algarve'
DE UM EspíRITO

,

SONOLENTO

A sr.s D. Maria Isette Baptista
Grade, - operador de reserva­

foi transferida, a seu pedido, do
núcleo de reserva com sede em

Faro, para a EtT de Lisboa.
- a sr.s D. Maria do Rosário

Martins Mendonça - operador do

quadro de reserva - foi integrada
no lugar de operador com coloca­

ção na CTF de Alcantarilha (Sil­
ves).

- a sr.a D. Maria Emília José'
Machado Taínha, - operador - foi

* transferida, a seu pedido, da CTFU
A AMIZADE'entrepcssoas de se- do Rato, para a CTER de Luz

xo diferente só é possível em duas (Tavira).
fases da vida,' antes ou depois da ida- - Foram criados e abertos à ex­

de que a natureea concedeu aos seres ploração os seguintes postos tele-
criados para se amarem. fónicos públicos: Vale da Rosa,

I * Pena e Esteval dos MOUTOS, todos
PARA o homem, não há sentimen- do concelho de Loulé, e Foz do

to metuis durável que o amor. A sua Ribeiro, do concelho de Silves.

existência não se prolonga além de Para encarregados dos I mesmos

breves minutos..Começa por uma ân- postos foram nomeados, respecti­
sia irreprimível e termina por uma vamente, os srs.: Francisco· Joa­
crise de lassidão. Mas nenhum ou- quim Cavaco, D. Irene Joaquim,
tro tem a sua força renooadora, que Manuel Rodrigues Apolo e Fran-

se processa em minutos também, cisco, Guerreiro Anastácio.
* - Foram criados postos de cor

IGNORO a razão por que o amor, reio em Montes Raposos, Alcanta
a gula li o vinho devam considerar- ,rilha (Silves), Charneca do Monte
-se pecados mortais. Não foi Cris- Seco, S. Sebast�o {Loulé), C.arva
to que nos mandou povoar a terra? ,lhal, S. Clemente (Loulé) e Picota
Não foi Ele, ainda, que multiplicou -S. .Sebastião (Loulé). '

os pães e fes Q milag¡'e dos peixes? - Foi elevado a posto de correio
E o vinho? Não nos esqueçamos de de La classe O posto de Rogi! (AI
que tão indispensável o achou no re- jezur).
pasto dos homens, que converteu a

_ Foram exonerados de encar
água em vinho.

* regados dos seguintes postos os

A ARTE de educar o vadio, obre-
srs.: JOSé Duarte Júnior, Casais

gando-o a trabalhar, é não lhe dar (Monchique), D. Teresa de Jesus
nada. Atendê-lo é estimular-lhe Estorninho, Praia do Carvoeiro

ociosidade.
a

(Lagoa), D. Maria do Carmo ·Cor
reia, Vendas Novas da Tor-Que
rença (Loulé) e JOSé do Brito Bar
rote, Estrada 16 de Junho (Olhão).

,

- Foram nomeados encarrega
dos dos seguintes postos os srs.

Joaquim Filipe, Casais (Monchique),
D. Maria Georgette, Teixeira Perei
ra, Ameixial (Loulé), Custódio Ro
drigues, Zambujal-Vaqueiros, (Al
coutirn), Francisco Mendes Guerrei
ro, Charneca do Monte Seco-S. Se
bastião (Loulé), JOSé Cabrita Vida'
Errada, Picota-S. Sebastião (Loulé)
e António Rui Viegas Saleiro, Rua
de 18 de Junho, 251 (Olhão).

- Foi tornado extensivo o servi
das medalhas aos três primeiros ço de encorneridas ao posto de Ro
classificados. Independentemente gil (Aljezur).

.

destes prémios, podem os clubes - Foi publicada no Diário do
ou as entidades locais instituir ou- Governo a segunda lista de classi
tros, os quais nunca poderão ser ficação da concorrente sr.a D. Ma
em dinheiro. ria Augusta Marcos Guerreiro Flo
Como comentário final, diremos ro, aprovada com 15,8 valores nas

chegou o momento de a [uventude provas finais (série B) do concurso
algarvia mostrar aquilo que vale para provimento de lugares de
Jovens, prestigiem o nome da terra operador do quadro de reserva na
onde nasceram, preparem-se para a circunscrição de exploração do Ai
grande jornada de competição e

garve.inscrevam-se nos seus clubes de
eleição.
Vila Real de Santo António apre- S A R D A H L

sentará duas equipas, Lusitano Fu-
tebol Clube e Delegação 'do' Clube
Náutico de Portugal.

MUITAS mulheres (felismente,
não são a totalidade, porque Deus
nada fes absoluto) preferem ser an­

cipites, como fano, a terem uma só
'face e uma só fé. Aquelas é que, de
ordinário, o homem escolhe para
constituir o seu lar.

1. Alvarez Sénior

'PRÉDIO
VENDE-SE
Boa construção. Com

renda mensal de .500$00.
Informa - se nesta Re­

dacção.

BARCO D� P�SCA
TALVEZ VENDE-SE

Equipado com motor

novo, «Atlas Imperiah>,
tipo Diesel, de lZ0 C. V.
Vende-se, junto ou sepa­
rado, casco e mot0r. Res­
posta à Rua daVitória, 10
-LISBOA.

saiba .

-

l)ao • •

Que os peixes que vivem nas

profundi¢ades do mar, onde não

chega o sol, são de cores muito

escuras, enquanto que os que vi­
vem nas camadas superiores são
de cores brilhantes.

• Que a neve é branda porque
atravessa camadas atmosféricas
quentes.
• Que os desmaios são causados
por falta de oxigénio ou por defi­
ciente circulação de sangue no

cérebro.

• Que, na velhice, Henrique VIII,
da Inglaterra, o famoso rei Bar­
ba-Azul, muitas vezes costumava

esquecer-sedo nome de 'todas as

suas esposas, o que divertia imen­
samente os cortesãos que o cer­

cavam.

CJ\SrlS
VENDEM-SE DUAS

Ruas Dr. José Guima­
rães, 38 e Cândido dos
Reis, 10Z.
Informa: Rua Cândido

dos Reis, z5 - Vila Real
de Santo António.



I

Ainauguração
DA NOVA SEDE DO COMANDO

I)I� r�ITAL [)A P. S. P.
• I

'DECORREU com muito brilho a
",- inauguração da sede do coman­
<fQ distrital da P. S. P., acto a que
presidiu o chefe do distrito e em

que estiveram presentes. os srs. co­
ronéis Mário Cunha, comandante­
-geral da P. S. P.; Carlos Maria do
Carmo, tenente-coronel Franco Jú­
nior, comandantes, respectivamen-

\ te, da P. S. P. de Lisboa e Porto e

comandantes da corporação em Se­
túbal e Beja. Como o facto já foi
circunstanciadamente relatado pela
Imprensa diária; apenas nos limita­
mos a fazer ligeira referência e pa-

. ,� conhecimento dos algarvios que
._.l;(i,.'y.em ausentes do Pais e que lêem
�.nosso jornal. Foram descerra­
.:::dós, os' retratos de todas as entida­
'de'? que desde. 1887 desempenha-
ram as funções de comissários de
Polícia e na .sessâo inaugural dis­
cursaram os srs. capitão Carlos
Marques Loureiro, comandante dis­
trit/ai da -,P. S. P.; coronel Mário
Cunha e dr. António Baptista Coe­
lho, governador civil. Todos os

oradores se referiram, com pala­
vras de reconhecimento, às entida­
des que contribuíram para a realí-,
zação do melhoramento, entre elas
.o sr. dr. Antero Cabral,' antigo, go­
'vernador civil, que foi quem lan­
çou as bases da. valiosa obra que

��a;nto. v�loriza a capital da nossa

.....r>:rovtnCla. '

,

A armação de Barbate' já
pescou mais de 20.000 atuns,

. o que eorresponde a peso su­

perior a 3.500 toneladas. Es­
ta pesca é das maiores de to­
dos os tempos pois é raro na

temporada chamada de direi­
to ultrapassarem-se os dez
mil peixes. .

.

Pode afirmar-se que este
ano tem sido um dos mais
abundantes de pesca em ge­
ral. O passado mês lunar foi
um dos mais produtivos para
a frota de Bat-bate, que efec­
tuou vendas liO valor de dez
milhões de pesetas •

,
Conclusão do ,. p6glno

o pior. E é, fora de dúvida, muito
pior o mundo de hoje, .comparado
ao mundo que nós ansiosamente
queremos agarrar e que se nos es­

gueira das mãos, como salamandra
untuosa no meio de um brazeiro.
Restam-nos saudades do que lá vai
e uma revolta surda contra, esta ma­

terialidade tão densa, tão pétrea,
tão ordinária e tão atrevida, que se

enquistou nos próprios valores es-
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PESCA DE�TUM
,;

PARQUES DE CAM'PISMO
e "Carta Oamp

í

s ta"a
Conelusãn da t. a página Apresentamo-la, orgulhosamente,

aos proprietários des locais onde

pretendemos acampar, aos guardas
dos parques e abrigos de campismo
e às autoridades, quando no-la
exijam.
Juntamente coin o Campista, não

acampa quem quer. Só acampam
as pessoas cujos nomes estão aver­

bados na sua «Carta», isto é: os fa­
miliares e os comensais.
Apresentada a «Carta», o seu de­

tentor deixa de ser o desconhecido,
o sujeito que passa ...
E, seguramente, uma pessoa de

bem.
Porque «o hábito não faz o mon­

ge», quantas vetes a Indumentária
característica do campismo disfar-.

çará um vagabundo aventureiro,
um alcoólico, um devasso, um gros­
seirão ou um vigarista?
Sabe-se lá!
Por isso, nos Abrigos e Parques

regulamentados só ingressam indi­
viduos portadores da «éarta Cam­

pista, nacional ou internacional.
Credencial de uma casta? Não! De
urna elite constituída

. por gente
honrada e educada.

João Trigueiros

Nas excursões de recreio OU de
estudo, nos campos e nas monta­

" nhas, dispensará consideração aos

o�amponeses e' montanheiros. Pro­
.:"éiÜ'rará contribuir para a sua ilus­

J':tração e educação.
. -N ão danificará a propriedade
alheia, apesar, de a sua «Carta» lhe
atribuir a regalia de um seguro
contra incendio, no valor de cem

contos, para cobrir os prejuízos que,
involuntàriamente, cause.
À «Carta Campista» podemos

chamar: atestado de bom compor­
tamento.
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. ...L�TAM COM DIFICUlDADH
.i:

/o�, 'l!xporfadores de amêndoas
:J:, r

'�._E S pA N H O I S
�,t

�_.

Conclusão da 1.a página

devido à cotação actual deste pro­
duto .no mercado internacional, se

encontra a amêndoa espanhola pa­
ra competir com a que oferecem
outros países. :1111111111111111111111111111111:1111111111111111111111111111111111111111

Postal de Far-o
"-

Como fàcilmente pode apreciar-
-se na anterior série cronológica­
das ditas exportações, após termi­
nar a guerra iniciou-se a recupera­
'�ão dos nossos tradicionais merca-

1f{)S deste produto, refreada nos

primeiros anos do após - guerra
mundial pelas consabidas causas do
:bloqueio económico.' No" entanto,
-apesar destas circunstanciais osci­
lações, o paulatino incremento foi
indubitável, como o demonstram as

médias correspondentes aos suces­

sivos quinquénios. Assim, a média
do quinquénio 1940-44, que foi de
5.800 toneladas, elevou-se a 12.500

para o quinquénio 1945-49, não obs­
tante o aludido bloqueio económico
e ascendeu a 17.100 no período de
1950-54. Durante este último quin­
quénio, verificou-se a maior expor­
tação do após-guerra, que corres­

pendeu ao ano de 1952, com 20.000
toneladas. Mas, apesar disso, esta
cifra «record" destes últimos tem­
pos não atingiu os niveis dos últi­
mos anos anteriores à guerra civil,
nos quais a exportação de amêndoa
oscilava em volta das 28.000 to­
neladas.
O ano de 1955 regista já uma

acentuada descida nestas exporta­
ções, que ficam reduzidas a menos

de uma terça parte em relação com

o volume exporfado no ano anterior,
situação que agora se agravou ain­
da mais por causa das aludidas cir­
cunstâncias comerciais, ocasionan­
do esta tremenda baixa das nossas

vendas de amêndoa no 'estran�eiro
grandes prejuízos, não só no cltado
sector agricola e industrial como

na nossa balança geral de comércio
externo.

Faro, cidade tranquila
há uns bons quarenta anos,
(até parecia uma otia), _

hoje, rebenta os timpânos ...
São cãesinttos a ladrar,
são cachorros a latir,
cadelas a namorar,
com canearrões, a ganir 1
As gaitas dos carvoeiros
respondem, miando, as gatas ...
Aos berros dos cauteleiros
os «pó-pós» dos auto-latas 1
Oth' «O Record» ... «O Recorde» I
Olh' «A Bola» 1 Olh' «A Bola» 1 I
Till berro na tola morde;
tal grito morde na tola!

, «EJiinanas l» «Oh 1 Caça brava I»
«Ai,_que rico besuguinño l»
«Vá'r carapaus I» rouquejaoa,
gritando, aos cães, o Zézinho ...
..................................

Cada pregão, qu'até estoira
,
o bichinho do ouoido :
«Soroééétes» «Compra cenoira 1»
«Há buizos!»

Ui! QU'arruído II
São os motores das ciclêtas;
são os moços malcriados ...
Os roncos das caminhêtas
pÕem-nos os nervos chalados!
De manhã, até à noite.-
são gaitas, silvos, zumbidos,
até que o dia se acoite ...
Oh! Capital dos Ruídos 1

Senhores.- Como é que. se pode
suportar este fadário 11
Se quem pode não acode,
liquidando o arraial,
vai tudo pr'ó Dispensário
da Higiene Mental 1

PÉQUEBRADO
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Movimento demográfico
No primeiro trimestre deste

ano, registou-se o seguinte mo­

vimento demográfico na nossa

provfncia: casamentos, 880; nas­

cimentos, 1.409 e óbitos, 946.

*

A propósito e para evitar prejui­
zos à amêndoa algarvia, convém
evitar a entrada na nossa provincia
de amêndoa de outras procedências,
para o que se impõe intensificar a

vigilância, impondo-se também que
a amêndoa em miolo seja embarca­
da em porto seguro, subtraindo-a às

•
-'. humidades ·salinas e a transbordos,

, que sempre afectam o produto e

.', ,.podem contribuir para o menor in­

:;·:::teresse dos mercados importadores.
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OS ALGARVIOS
da Beira (Moçambique)
,home_nagearam o algarvio'

-

..

SR. JOÃO D-A 'sILv{vTE:íú-
Beira (Moçambique) -Por

avião - Na véspera de partir para
a Metrópole, onde já se encontra

em gozo de licença, o sr. João da
Silva Vieira, chefe de secção dos
Caminhos de Ferro de Moçambique
e um dos dinâmicos fundadores da
Casa do Algarve de Manica e Sofa­
la, foi homenageado com um almo­

ço promovido pela direcção da nos­

sa casa regional e a que se asso­

ciaram muitos amigos.�. O almoço
efectuou-se no Grande Hotel e dis­
cursaram a enaltecer os méritos
do homenageado e o seu acrisblado
algarviismo os srs. Leote Ramos,
Alves Pinto, comendador João Ca­
brita e João Patricio, este em nome

da direcção da Casa do Algarve.
Por fim, falou o homenageado, o

qual, despedindo-se dos seus ami­

gos, pediu aos algarvios espalhados
por Manica e Sofala que auxiliem

sempre, moral e financeiramente, a
sua casa, mas muito principalmen­
te frequentando a sede, porque a

presença dos sócio!?, por vezes, va­
le mais que o dinheiro das quotas.
Apresentou, seguidamente, as suas

despedidas, dizendo que levava

gratas recordações de todos os seus

amigos, às ordens. dos quais ficaria,
no Algarve, na sua casa de Lagoa.

Quando sopra v�nto norte .•.

N� Pais das vidraças partidas

Naturalmente, muita gente não

sabe ainda que a vila pombalina
detém, por enquanto, uma prima­
zia sobre as outras terras ditas' ci­
vilizadas, que 'nem por isso nos

envaidece lá muito ... É a das vi­
draças quebradas.
Não temos à mão elementos es­

tatísticos para inserir números

comparativos, mas podemos asse­

verar, segundo informações de pes­
Soas que viajam normalmente pelo
País, de lés a lés, que I até agora
não viram localidade que tanto pa­
reça, como a nossa, ter sofrido
bombardeamento recente, talo nú­
mero de vidros estilhaçados.
Talvez não fosse má ideia ir pen­

sando na instalação duma fábrica
de vidros nestes arredores, para o

que não nos faltava areia da me­

lhor e possibilidades de largo con­

sumo de vidraça, auxiliado pela
intensa actividade d¡)s garotos in­

dígenas, a quem poderia até incen­
tivar-se a pontaria oferecendo-lhes

acções da nova indústria ...

Tremeu a.terr�! ...

Na passada segunda-feira, de ma­

nhã, quando toda a gente já suava

por estes Algarves do Sotavento, a

terra-mãe foi atacada de sezões e

sentiu um calafrio, estremecendo
'durante breves segundos, que a

alguns pareceram minutos, ou mais.
O efeito dã terçã vinha acompa­
nhado de alguns roncos temerosos
e ingentes, cujo C;tVO rumor foi ou­
vido desde o Monte de S. Miguel
até ao Guadiana, o qual, por acaso,
nesse dia não pôde tornar atrás as

suas ondas, porque havia calmaria

podre. O certo é que houve muita
. gente que julgou chegada a hora
de pagar pelas verdes e maduras, e
reagiu temperamentalmente, cor­

rendo uns para a rua, outros lá
.

para dentro .. '. talvez a extraírem
a raiz cúbica ao «pânico», e alguns
a telefonarem aos. jornais, a dar
conta da convulsão telúrica, que
vinha trazer um derivativo à febre
de -b o a t a r i a melodramática que
actualmente grassa nas paragens
algarvias mais atreitas a engulir
carapetões rocambolescos.
Quanto a nós, em Vila Real de

Santo António, apurámos que mais
de metade da população não se deu
conta de nada e só veio a saber
do sismo e do falado pânico pela
vizinhança ou pelqs jornais e rádio.
O que faz ter uma consciência

adormecida ou -q.ma sensibilidade
embotada, que nem já os estreme­
cimentos intestinos do. solo pátrio
os fazem acordar. .. .
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Vai passar a diário

o '�pópido" do Alqorve
A partir de quinta-feira, p�s­

sa a circular diàriamente o

semi-directo, também designa­
do por «rápido) do Algarve,
mantendo-se a circulação em

regime quotidiano até ao dia
8 de Outubro.

II quaõra õe hoje
No Choupal, tomam-se endeixas
Os vendavais mais errantes ...

Que eu julgo serem as queixas
Das almas dos estudantes.

LILIA DA FONSECA

Om POUCO õe filosofia
Há quem case por inclinação,

e com tanta inclinação venha a

cair ...
*

O bom é sempre feíto pelo
amo; o mau, pelo aprendiz ...

*

A Fama é representada por
uma mulher - porque fala muito
e muito mente ...

/ ,*

As mesmas-causas nem sempre
. produzem os mesmos efeitos.
Antes de jantar, o cheiro do 'co­
zido é delicioso; depois do jantar,
é enjoativo. ,

'

*
-

Quando os jornais nos dizem:
«segundo pessoas' autorizadas»,
perguntamos: autorizadas por
quem?

*

A todos alegra o êxito próprio.
Mas a alguns muito mais o fra­
casso alheio, ainda que não o

confessem.
*

Cada vez há menos heróis. Já
ninguém vem à rua de chapéu
alto e de sobreeasaca,

Gambém na cozinha SE

POÕE SEr artista

CULTURA
O'UI;

Existe aqui, cerca da vila, como
todos sabemos, uma Sociedade ins­
tituída com o fim de aproveitar os
detritos de peixe para fabricação
de guanos e industrjalizaçâo de
produtos _

residuais. Como não se

trata propriamente duma perfuma­
ria ou similar (antes pelo contrá­
rio), é natural que a matéria-prima

I
da sua laboração não seja das mais
agradáveis às pituitárias da popu­
lação, e por isso foi escolhido para
seu depósito um local sensívelmen-

pirituais, minimizando-os e vulgari- te afastado da zona urbana, perto¡

zando-os como o correntio dinheiro. do rio, o que .está certo.
Não concordamos com este avil- O pior é que nos dias e noites

tamento. Os homens responsáveis, desta canícula, quando 'calha so­

aqueles que ainda não perderam de prarem ventos dominantes do Nor-
todo a noção dos valores morals, da i' h

.

dirlnidade implfcita à sua condição
te" o t pICO C erro safolino projec-

¡:; ta-se em cheio sobre a vila, comde bípedes pensantes, têm que rea- . requintes de pestilência, a ponto
giro E a reacção há-de operar-se de tornar deveras impossível à po­
no sentido de elevar o nivel mental pulação.manter janelas abertas, pa­do povo, deo predispor a compreen- .

ra alívio do calor. Além das agrurasder a arte, a literatura, as grandes que passamos às turras com a prolí­rnanifestações do espírito - a ensi- fera descendência das melgas esca­
nar-Ine por que razão não deve in- padas à solicitude dos serviços de
sultar as ruínas que documentam a', saneamento, ainda há que suportarvida dos seus ancestrais de há mi-
lhares. de anos', o motivo por 'due\

ras emanações da Safol. E' real-
y "I mente demais!

ocorrem deterrninados fenómeños,
,
E' evidente que isto são «ossos»

quer no rnundo físico quer no mun-
. para roermos, em contrapartidado espiritual; a ocorrência de cer- 'das vantagens que a dita Socieda­

tos desequilibrios no mundo da eco-
. de presta � i-ndú�tria conserveira e

nomia; e a razão' pictural e estética à1 economia regional. Também é
por que Picasso está tão distan-. óbvio que não há possibilidade prá­ciado de Rafael e Zurbaran êomo
está o Polo Norte do Polo Sul.

" tica de deslocar o depósito de gua-

Esta obra misericordiosa de es-
nos para outro local mais inofensi-
vo às narinas do cidadão, nem

clarecimento e valorização humana. impedir que o vento sopre do Se­
dos algarvios - porque só o algar- tentrião, trazendo-nos os tais eflü­
vio nos preocupa, visto não aspirar- vios nada capitosos, que nos mo­
rnos a uma generalizacão que trans- lestam sobremaneira. Mas, talvezcenda as nossas fronteiras - tem
d

com um pouco de boa-von'ade, o

El. ser operada na nossa terra. E sr. subdelegado de Saúde do con­
pode ser. Já dissemos que há Va- celho pudesse providenciar --:- se é
lores nativos e de fora da província que tem essa possibilidade - para
que podem e devem contribuir para que seja lançado sobre esses detri­
essa valorização. Há, na capital tos, durante o Verão, algum produ­da Província, um Círculo Cultural to desinfectante activo, susceptívelde que vagamente temos ouvido fa-' de, pelo menos, disfarçar o incó- I,
lar. Desconhecemos a sua acção. modo e nauseabundo odor.
Supomos, no entanto, que ele terá Ficaríamos todos satisfeitos e tal­
meios para empreender uma obra' vez, não saísse muito dispendiosomissionária' de ilustração popular. a quem tivesse de suportar a des­
E� in dí s p e n s ável prornoverem-se
conferências versando temas que peAsa. d

'

interessem os auditórios e valorizem guar amos providências neste
sentido.

os seus conhecimentos. Impõe-se
levar a toda a provincia pessoas de
capacidade reconheeida, que aju­
dem o esclarecimento mental das
populações e lhes incutam curiosi­
dade pela leitura, lhes estimulem. o
desejo de saber, ampliem o amblen­
te acanhado em que mentalmente
vivem, alheias, por escassez de co­

nhecimentos, a tudo o que não seja
a vulgaridade, a superstição, as

trevas,
Através da campanha (le educa­

ção de adultos, arrancaram-se à es­

curidão do analfabetismo uns mJlh_a¡
res de individuos. Complete-se es­
sa obra, ministrando-lhes conheci­
mentos nO\1OS, criando-lhes outras

preocupações que não sejam aque­
las mesquinhas da trivialidade da:
vida animal. Nesta obra devem co­

laborar os organismos concelhios,
as autoridades, todas aquelas enti­
dades e pessoas que, pelos seus re­

cursos e connecimentos, podem aju­
dar ao alteamento do padrão men­

tal do algarvio, predispondo-o a

compreender a beleza que a sua

incultura não consegue discernir.
Uma série de conferências ver­

sando temas de arte, música, litera­
tura, ciências, economia e história,
seria, estamos em crer, altamente
proveitosa para estimular o gosto

. dos algarvios por aquelas activida­
des do espírito de que a quase tota­
lídade deres anda arredada. Basta
entrar num café e surpreender as

conversas da maioria dos rapazes,
para se ficar desiludido quanto às

preocupações mentais da nossa

gente. A culpa, porém, não é dela
- é dos que se esqueceram de que
a [uventude precisa de outras dis­
tracções mais sérias e mais dignas,

'

que não sejam discutir o valor do
jogador X na cotação da bolsa fute­
bolfstica ou a sentimentalidade do
último fado da Amália.

'«Omelette» de couve-flor - Co­
ze-se em água e sal uma couve­

-flor. Depois de cozida, deixa-se
escorrer muito bem. À parte, cor­
tam-se umas fatias muito finas de
toucinho inglês, as quais se dei­
xam estar em vinho branco uma

meia hora. No fim desse tempo,
'escorre-se o vinho e põem-se as

fatias de toucinho inglês numa

frigideira com um 'bom bocado
de manteiga. Deixam-se alourar,
Partem-se. os ovos, batem-se e

temperam-se. Faz-se a «omelet­
te». A acompanhar, a couve-flor;
a qual se tempera da seguinte
maneira: Núma caçarola põe-se
um bom bocado de manteiga,
que se deixa 'alourar e uma mão­
-cheia de pão ralado. Passam-se
os troncos da couve-flor-naquela
manteiga. Numa travessa põe-se
a «omelette» ne meio e em volta
'os tronquinhos de 'couve-flor.
Polvilha-se de queijo ralado e

serve-se em seguida...

O �OCE nunca amargou

Ovos em espuma - Leve-se 3,0
lume 250 grs. de açúcar com um

pouquinho de água e deixe-se
ganhar ponto.
Depois, retira-se do lume e

deixa-se arrefecer um pouco.
Juntam-se depois 8 gemas de
ovos muito bem batidas e volta
ao lume só até levantar fervura
e mexendo sempre. Retira-se,
deixa-se esfriar novamente e em

estando morno juntam-se as cla­
ras batidas em neve firme. Não
volta ao lume. Distribui-se por
tacinhas de vidro ou «pyrex»,
polvilha-se cada uma .com canela"
coloca-se em cada umà delas uma

cerejinha cristalizada e serve-se.

Os meninos /qUE vao ao õEntista

Segundo uma estatística ame­

ricana, o ,que as crianças apre­
ciam, ao ir' ao dentista, é mais ou

menos' isto:
'

1.0 - Que se lhes fale .de coisas
interessantes e se narrem histó­
rias agradáveis.
2.0-Que haja revistas com

historietas ilustradas, na sala de
espera.
3.° - Que o dentista seja bon-

/

doso e compreensivo.
.

4.° - Que o consultório seja
agradável e limpo.

'

5.° - Que o dentista lhes dê
uma prenda.
6.° c: Que lhes faça sentir a bo­

ca e os dentes limpos.'
7.° - Que faça subir e descer a

cadeira.
8.° - O ruído dos instrumentos.
9.° - Que lhes dê um espelho

para observar o trabalho..

REgras õe Etiquda
'Sede afáveis e simpáticas com

as pessoas de categoria inferior.
Evitai ferir a susceptibilidade se­

ja de quem for.

e agora nao ria!

A recém-casada entra no lar

paterno, chorando desconsolada-
mente.

.

- Que é isso?! - pergunta o

pai
-Zanguei-II}e com o Manuel­

responde ela, mais chorosa ainda.
- Vamos lá, isso não-hã-de ser

tão grave como isso ... Como foi?t
- Discutimos por uma ninha­

ria é ele acabou ,por me�di:zer: =:
"Vai para o inferno!»

'

- J<: tu, que fizeste? ,

- Peguei nas minhas-coisas e

vim para aqui. ..

·EXCELSIOR
o

e

escudo

protege
que defende
os seus barcos

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
IXClElL5101

Travessa do Giestal, 4 - LISBOA
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. Pára-raios �

não tomprem sem consultar os meus pretos, que são sem competência
Paço instalaçÕES ÕESÕE h� trinta anos, com pEssoal habilitaõo,

-

EmprEganbo o melhor matErial qUE até hojE SE fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­

relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados
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